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ACTOS' DO  PODER EXECUTIVO

Ministerio da Guerra

Por decretos de 22 do corrente
Forarri transferidos para . o corpo de en-

genheiros o capitão do i estadornaior de
l a' classo Auturii° José Dias de Oliveira, o

'p ira este carpo, do accórdo com o art. 6° da
lei n. 3109 do 14 de julho do 1883, o capitão
do estado-maior de artilharia José Maria do
Beiturepaire Pinto Peixoto;

Foi promovido ao posto de capitão para o
corpo de estado-maior de artilharia o 1 0 te-
nente da respectiva arma Jeronymo Villela
Tavares.

SECRETARIAS DE ESTADO

mesmo regimento Francisco Antonio de Cas-
tro, apresentando olle substituto idoneo o
in iomnizando a Fazenda Nscional do que es-
tiver a dever.

— Transmi t tiram -se :
Ao juiz de direita da l a vara de ausentes,

para os affeitos legasm, o requerimento em
que Elizabeth José, subdita da Sul _Magas-
tade Britanic.a, podo que lhe soja entregue o
espolio de sea marido Peter José, fallecido
nesta capital.

Ao governa0r . do ..est alo do Rio . do Ja-
neiro : ••

Para informar e provi lencisr, corno for de
direito, o re.plerimento ciii qiie Caiitidiano
Cardoso Pereira. reclama contra a illegaali-
dada .do Sua, prisão ;

Para faz-r c;iimirir a oxigeneis do aviso
de 15 de fevereiro da 1837, a 'representação
na qual 63 praSos reco' Itilos, na 0a:ist tis Da-
tenção de Nitheray piale.n o pokiãO da pena
de galés perpetuas.

—Ao chefe de policia da capital, para ins,
formar, o requarimento em que o ci !islão Er-
nesto Pires de Camargo, exal° cadete do exer-
eit ,. , pode um i ma talim de distincção como
recompensa *dos sorviços que allega t pre-
stado por occasião dó incendi° que, cm a tunda
de 2-do fevereiro ultimo, m tnifeston-se no
predio da rua do Manos° n 19.

—Atitorison-se o arco/ermidar do estado de
Rio de Junho a fazer entreg-i. doi bons do
Conda e Coadessa d'Ett, existentes em Pe

-tropolis, ao tettente.-cosonel Gailserma Carlos
Lassance, procurador dos mesmos condes.

— Pela directoria grairal, retwitteu.sa ao
juiz de , direita do districto da Capit 11 Fe-
deral, para informar. o reveria-tonto em que
Au 'elmo José lto Irig tos podo patão da pena
do um anuo de prisão e multa curespotidente
á metade do tempo.

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem

Para que sejam habilitadas as thesourarlas

Do estado da Bahia com as quantias

De 1:200$ para pagamento da ajula de
custo do juiz de direito Catão Guerreiro de
Castro, removid ) da comarca 'cio Lagarto, no
estado de Sergipe, para a de Chaves, no do
Pará ;

De 78$, destinado ao pagamento da despeza,
feita com a compra de !neveis para a sala
em qus funeciona a delegsala do 1 0 districto,
no (*inicio da repartição da policia do mesmo
estado.—D.3u-se conhecimento ao governador
daquelle estado.

Do do Paraná com a ilo 800,5, pira paaa-
Mento da ajuda do custo do juiz de direito
Francisco da Cunha Machalo B dtrão, remo-
vido da comarca de Ántonina, no referido
estado, para a de Itajahy, no de Santa Ca-
tharina.—Communicou-so ao governador do
estado do Paraná.

Do do Plauhy com a de 1:200$, arbitrada
como ajuda de custo do juiz de direito Manoel

lefonso de Ssiuza Lima, removido da co-
nau ca de Theresi na, para a da Barra de Ser-
gipe ilo Conde, no da B teu-se conhe-
~Mu ao governador do o4.tado do Planity,

Para que seja ' annullada nas despezas da
verba—Casa de Correcção desta Capital—a
quantia de 341$287, importancia da mataria
prima deduzida das manufact uras vendidas
a particulares no mez de fevereiro ultimo.

Para que se paguem :
•

A' Companhia Rio de Janeiro City Laivo-
vetnents a quantia de 84100, importancia das
obras feitas em dezembro ultimo, na enfer-
maria da Casa de Detenção ;.

Ao ,juiz de direito llenrisue Graça, no-
meado p Ira a comarca do Paraty, os venci-
cimentes de 3:600$ annitaes ;

A' Socidtd Anonyate de reava, tx et d'Entre.
prises au Bedsit a quantia de 154$A1, do 'con-
sumo 'do gaz feito pela soer daria de policia
do est ido do Rio de J aleiro, no segundo se-
mestre do anuo findo.

As despezas feitas: .
Durante o mim lindo, com os empregados

do Asylo da M indieidade desta capital, na
importancia d 373$978; 	 •

Durante o mez de janeiro fluido, com o
material da repartição de pol.cia desta ca-
pital, na do 1:471$443

Com o material do Asylo da Mendicida-
de desta capital, na do 3:394827.

— Comm un lona -se
M ditaria cii F io.la,para Os (1114 f on-

venisa tas, que foram ' nom ) ¡sias os et lodit15
José Carlos Pereira Hutu e Vala:sano Cesilr
de Lima, pira os lo ix,troi de on/ .1mous3, d
Secretaria de Policia dest capitai

Ao juiz de direito vara cise! da Ca-
pital naleral. em resposta ao rateio de 2813
fevsreiro ultimo,. que. em 5 do corrente, da-
clarou-se ao bacharel Paulo José Perda .). de
Almold i Torves gari' lhe competi o 2° diss
trieto h:vilania:ano ciando pelo decreto a.
de 10 da janeiro ultimo, o qual Comprehendo
o territorio • do intinici,do da Capital Federal
á esquerda da linha média das ruas desi-
gnadas no referido , decreto, partindo da Al-
fandega, em frente á rua do mesmo, nome e
seguindo a direcção indicada até o ponto ter-
minal; cabendo,' portanto, ao antigo serven-
tuario vitalicio, Francisco Vieira de Faria
Rocha, o 1 0 distrito, pelo qual optou, e que
cotnarehende o territorio situado a direita da
mesma linha.	 -

—Autorizou-se
O director do Asylo da Mendicidade a ce-

lebrar com os negociantes Leonardo Gomes
& Como.; José Homoni do Moraes, .stitomo
Gonçalves de Sausa & Comp. e Mendes &
Irmão, contractos para o fornecimento do
material ao mesmo estabelecimento nó se-
mestre corrente.	 •	 -

°coronel commandsnte geral do regimento
policial desta csp . tal a contractar por um
anuo o aluguel do prédio situado no Ioga-
denominado Copacabana o de propriedade do
Dr. Francisco Beato Alexandre da Figueiredo
Magalhães, afim de ser alli estabelecido um
hospital, de,tinado ao tratamento das praças
daquelle regimento atacadas de beri bort.

— Transmittiram-se: .
Ao Ministerio do Interior, em additamonto

tio siv co de 22 de novembro ultimo, nova pe-
tição documentada em que D. Maria Mamada
de Carvalho Pereira da Cunha, viuva do des-
embargador Antonio Augtuto Pereira, da
çanna, pede uma peneão

Ministerio da Justiça
	•• Es:pOliente do da 12 de toare.) de 18)0 	 •

Solieitou-53 do ministerio di Faseia:1a a ex-
pedição do ordens	 .	 .

Para que sejam habilitadas ai thesourariaS
D ) Gsaials 1 Nossa esta a aunai is de

1003, idiainitancia do credito aberto polo go-
vertatilor daqualle estada em 21- da mez
fiada, o nesta 4 ita approvada, para paga-
mento do auxilio le pri retro est tbeleci-
mento do bacharel Pedro José d Oliveira
Pernantneo, namatdo juiz municipal e de
orphãos do termo da capital do riferilo es-
tudo.—Dou-se conhecimento 'ao mesmo go-
vernador.

Do Paraná com a quantia do 284$ do:.tinada
á acquisição de obejectos indispensaveis para
a secretaria de policia do .mesmo estado.—
Communicou se ao respectivo governador.

Para que se paguem, no Thesotirouro Na-
dional :

Ao bacharel ntonio Pedro de Alencistro
Araujo, nomeado juiz mun icipal do termo do
ltapirima, no Rio do Janeiro, os vencimentos
anntiaes de 1:400$, na fôrma sia lei n. 1764
de 28 de junho de 1870, sendo 600A de orde-
nado é 800$ de gratificação complementar.

Ao iuiz de direito Franklin Washington da
Silva e Almeida, removido da comam do
Livramen o, no estado do Ide Grande do Sul,
para a .do Sapucaia, no Rio de Janeiro, os
vencimentos de 3:600$ amues, que ao mes-
mo magistrado competem.

As despezas feitas durante o mez findo
Com os alugues dos yredios °ocupados pelas

estacões e postos policiais, na importunem de
2:504$021.

Com OS encarregados, aluguel e dospázas
mindas da casa em que funcciána os juizas do
coutai-rolo, 7° e 8' distrletos criminaes desta
capi tai, na de 601$6.

—R icommeniou-sc ao commawlante geral
do'regimento policial tia capital fadari que
mande dar baixa do servivo ao soldado do

•
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Ao go eernador do estado do Rio d.o Janeiro,
para Limiar tu e nsi !oração qae merecer, a
re ?resma:aça° do Dr. Symphronio Fortunato
Dolla, Cella, contra o proceilitnento do 2 0 stip-
picote do d 'legado de policia do t •rmo
Parahyba, do Sul, Dr. Alexandre Abruto im

•Ao governador do estado de Minas Gemes,
para fazer instruir nos termos das disposições
em vigor, o recurso do graça interposto por
Mirnoel Joaquim Rodrigues.

Ao governa•lor do est ido 'de S. Paulo, para
tomar na consideração que merocier, a repre-
sentação em que o corpo eleitoral 'do Centro
Ptepublicano da Vill 1,- de Cananéa pode que
soja a mesma villa elevada à cabeça do co-
marca.

— Declarou-se ao comandante geral do
Regimento Policial da Capital Federal, em
resposta ao officio ri. 98 de fevereiro findo,
que fica mareada a cada um dos commandan-
tos do corpo de cavallaria é dos batalhões de
infantaria daquelle regimento a quontia
:19 1$ para cavalgaduras do pessoa, conforme

tabolla do exercito, que fixa, a duração de
cinco monos — sendos • porem, • eliminados do
numero dos cavallos que os regulamentos em
vigor auterizam a comprar para o orpo, tan-
tos . quantoa corresponderem ao numero dos

istalgaduras que forem abonadas em di-
nheiro.

—Devolveram-se ao governador do estado
do Rio Grande do Norte as contas que acompa-
nit ram o officio ri. 3 do 24 de dezembro do
anno passado, na importancia de 57$000,
a prazentadas pela companhia Pernambucana
de Navegação Costeira.

— Pela Directoria Geral : 	 •
Remetteu,e ao director interino da Casa

de Correcção desta capital, para informar, o
relu rimam° da congregação do Menino
Jesus e Nossa Senhora da Conceição, erecta
na igreja de Nossa Senhora da estude, pedin-
do o fentreccimento de alguns metros do mozai-
ao, com que proten le forrar o C rpo •da
ieriejo.

1.5

Sol c'tott-o do lv iais:er:o dio Fazenda
eXp ;divã() do ordem

Para que seja babilit da a Thesourarii do
ostado de S. Paulo com a quantia de 660,
para pag intento di ajuda de custo arbitrad
ao bacharel João Passos, nomo .;dojniz de di7
:o dto nt co ii roa do Pilar, em Goyaz.—Dou-se
sioalieconeuto ao governador dalaello estado;
. par I que soja annullada, nas despe ots
vertia -.Caso de detotição —a quan tia do 8$500,
recolhi ta, ao Thesouro Nacional, e recebida
durante o mez de fevereiro ultimo, para in-
demnização de (lesmas feitas por marinhei-
ros estrangeiros detidos naquello estabeleci-
mento a requisição de consoles

Para eine soja in•lemniz do o administrador
do referido estabole.dmento do quantia de
294912, 1 n portanci das de .peziis do Timm-

, pto pagamento seitas durante o moz de fave-
redro proximo findo.

Para. que s p-igsem as desptzas feitas du-
rante o mez findo :

Com objeetes do expedien t e fornecidos á
Se 'rolaria do Estado dos Negocios da Juatiça,
na importou fia-dron$300 ; -	 • -

Com OS vencimentos dos rinornaslos
Casa de Correcção desta capital, na de

.4; 5.a5s.7e7.
— Flemetteu-so ao Mini-tro das R,e,lações

Exteriores, cru a Iditamento ao aviso de 25 de
janeiro ultimo, cópia - do otfl •io n:55 -do 19 do
moí, findo, em que o governador do estado da
Bahia d clara ter mandado entrog.ar ft viuvo
D. Aforrada' Ch	 uaves de Andrade a nportitncia
do en3:3340 com o respectivo espolio de seu
marido Antonio Vicente do Andrade.

—DeclarouSe ao Ovem tdor do estado do
Pie do Janeiro, em resposta ao officio de 2i3
do dezem'iro ultimo, que, para se resolver
sobro a creação dos logareo de carcereiro das
cadeias dos termos de Pactua, Carmo, Sapo-

caia o Itapiruna, o governo a guarda o que
resolver a Ass3mb1ea Constituinte acercai da
natureza deis t emprego em rotação aos direi-
tos da União dos_Estados Federados..
• —Autorisou-se o governador do estado de
S. Paulo a fazer remover p ira o pro'i lio de
Fernando de Noronha 75 s ntenciaclos a galés
perpetuas, 03 quaes devem sol acompanhados
das respectivas cartas de guia.—Deu-se ccinhe-
cimento ao governador do estado de Pernam-
buco o ao chefe de policia da Capital Federal.

Ministerio da Fazenda

RECTICAÇXO

O nome do cidadão nomeado por decreto
de 22 do corrente para o cargo de fiscal das
loterias da capital è Julio Ribeiro, e não Julio
Diniz, como por engano foi publicado.

Ministerio da Guerra
Exped.ento do dia 6 do março do 13Se

Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando se
digno providenci adm de que seja conce-
dido à Thesouraria do Pernambuco, por conta,
do .§ 17 —Fardamento - desexercicio de 1889,
ind pendente do providenciar para a liquida-
ção do .mesmo exercido, o credito 'de
10:929$511, afim do pagar a Rodrigo Car-
valho & Comp. e Braga t'Sc Sá os fornecimen-
tos que fizeram ao Arsenal de Guerra do
mesmo estado.—CommOnicota-se ao respec-
tivo governador.

— Ao Conselho Supremo Minar, transmit-
limlo, para consultar com. seu parecer, 0.3
papeis relativos ao coronel graduado Augusto
Cesar de Araujo Bastos, que pede se lho
conte pelo dobro o tempo que serviu em
campanha.

—Ao governador do ostado do Rio (Irando
do Sul:

Concedendo licenço 'ao 1 cadete Joaquim
Pereira de M cedo Couto Sobrinho o ao sol-
dado Ernesto Dias Castro para no corrente
trino se mati icularem na escola militar do
mesmo esta io, si houver vagas o satisfizerem
as oxigenei e; rogulament Com,nuni-
eon-se a Ropartieão do Ajudanto General.

Apprevando:
A nomeação do mojor do corpo do estado

maior de l a ela,iise, Francisco Teixeira Peixoto
do Abreu Lima, para exercer as funcções de
auxiliar technico militar desse governo, sem
prejuizo do cargo de lente interino da ia ca-
d iira do 3' atino do curso supererior da es-
cola mllitar desse estado o • som direito a
atum 'rito do vencimentos pelo desempenho
daquella comrnissão.

A autorizaçã,o que deu-ao commandante dts
armas para nomear o m .jor 

t.
oTaduado o re-

fone-tua do exercito Joaquim .losó C irte Im-
perial para encarregar-se do matei•ial cmn
transito pela guarnição-da...cidado 'do Rio
Gratodo, devendo, porém, o mesmo oficial
exercer a dita ~missão sómento emquanto
houtier ag,glomoração do serviço de que se
vae encarregar.

—Ao director geral de obras militares de-
clarando que deve mand ir:

Annunclar concorrendo, para a exocuçã'o
do; reparos no isruleiramento e telhail -de
diais chuleias da fabrica de armas, nos ter-
inos do orçamento que acompanhou o offisio do
seu antecessor do 8 de outubro do urino pro-
sono paisano;* •

Proeed ot pela companhia City Iwprovements
e. substituição do encanamento geral do es-
goto do quartel do 230 ba talhão de ia fant•tria,
não excedendo a despeza tio 8Q0$ em que foi
orçada pila mesma comranela, a qual, depois
do colei tudo o trabalho, apresent irá a ess
repartição coita detalhada, afim do fazer-se
a competente verificação.

—A' Iaten fendia da Guerra, approvando a
acta das sessõ s calebradas em 20 de feve-
re i ro ultimo, pela cominissão de compras para
a venda do retalhos de -couro o de • diversas
razoadas que existam ou venham a existir
no alnioxarifielo som applicação.

— Ao conunandante,da 'Escola Militar da
capital; concedendo licihça, aos cadete Joa,0 de
Paula uias, ao 2° sargento Urbano Christovão
Mui ler e aos pine inos Childerico Duart o Silva;
Alexandi e Gaivão trineno e José Alves do Car-
valho 'para, no corrente anuo, se matricula-
rem na mesma escola, si houver vagas e
satisfizerem as exigencias regulamentares.
— Communicou-so ft Repartição do Ajudante
General.

— Ao commandante do Collegio M'litar,
mandando alli adnnttir, comonalumnos in-
ternos gratuitos, os 'menores Itnerto de Fi-
gueiredo e fienriquo José Ferreira.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Concedendo troca • do corpos entro si aos

tenentes José Elisiario da Silva Guimarãos o
Emiliano Gonçalves Frazão , este do ti° e
aquedo do 70 regimento de cavallaria, con-
forme requereram. •

Approvando:,
A proposta feita pelo brigadeiro José Cia-

rindo de Queiroz,inspector da Escola de Apren-
dizes Artilheiros, do tenente-coronel refor-
mado do exercito Flamini° Antonio de Vas-
conceitos Machado, para ajudante do ordens
da mesma inspecção.

Os actos do coronel Benedicto Mtriano do
Campos, quando commandaddi do 30 batalhão
do artilharia, tendentes a regular a escriptu-
ração do material daquilo corpo, que s3
achava em estado de confusão o atrazo.

Mandando
Piot disposição do 'director da Escola Su-

perior do Guerra o tenente do corpo de trans-
porte Cromando de Brito 11 isto% ao qual se
concede licença para no corrente ao ruo matri-
cular-se na mestria eseola.— Communicou-se
ao dito director.

Que seja lambem encarregado dt inspec-
ção que se acuava a cargo do cirurgião-mói,
tio divisão, hoje cirurgião-nak do exercito,
'Dr. Antonio de SOOZA. DiUltaS, o cirurgiaC-
trotar de divisão Dr. Francisco ,I,ino Soares do
Andrade. •

Averbar na fé de offielos do cirurgião-mór
de brigail Dr. Luiz Carlos Augusto da Silva
o que consta a seu respeito do.; documentos
de quo . trata, a informação dessa, repartição
n.175 do 8 de fevereiro ultimo e que ficarão
archivadose nos termos do art. 25 mo decreto
n. 350 de 20 de abril do lt144.

Dia

Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando se
sirva providenciar adin de que a Tilesouraria
de Santa Catharina seja concedido por conta
do 7— Farda minto --do exercício do 1t389
o credito de 17001 para °Ocorrer ao paga-
mento reclamado pelos alferes José Simpecio
de Souza e Fanygdio Teixára do Azevedo por
poç.te de fardamento que deixaram ale metia'
comuto praças de pret, e A 'do Pará o de
23:977$027 para ()cear= a dospeza com ás
obras que são nocessarlas nos qu trteis do 40
b intitulo de „milharia e 150 do infaut iria o no
edidcio eia que funeciona o deposito do pot-
mia, de Aura.— Fizeram-se as devidas com-
municações. •

— Ao Conselho Supremo Militar, trans-
mittindo o ria fuerimento cai que Ponciano
Francisco Pereira pode por certidão a patente
de seu pai tenente do exercito José Francisco
Pereira, afim de que lhe seja passada a mesma
certidao.

— Ao governador do estado do Amazonas,
declarando que fica approvada, a deliberação
que tomou o seu antecessor, autorizando o
cominamilante das armas a mandar proce ler
aos melhoramentos indispensaveis no quartel
de telha, afim de melhor accommodar o 220
batalhão quando este chegasse e a alugar
unia casa para a rourtelamento da bateria do
40 b .talhão de artilharia destacada-na capital
desse estado; cumprindo, porém, aLtenta
razão de ter regressado a esta. cidade o men.
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DESIGNAÇÃO
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Can na traiu lhada, tons.
Por 100k. de calma

Assacar total, ki
Dito de 1° jacto, idem—
Dito de 2° jacto, idem
Dito de 3° jacto, idem—
Aguardente, litros.....
Lenha consumida além

de todo o bagaço, kilos

46.396 56.083
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4,47	 4,60

	

1,09	 1,13

	

0,81	 0,51

	

1,22	 1.58

21,5	 20,01
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.5.83
4,2
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0,55
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eionadó batrilhão, que. aquela bateria volte r
para o referido quartel, s2ndo entregue ao
proprietario acusa a que se alindo.

Ao do do Pernambuco, remettendo as•
papeis relativos aos reparos necessarios na
fortaleza do Brum, afim de que pelo director
das obras militares seja reconsiderado o re-
'Spectivo orçamento, no: termos da informa-
ção da directora geral de obras militares,
como determinou o aviso de 8 de abril do
anua passado.

—Ao do da Babil, approvando o abono que
mandou fizer dos respectivos soldos aos offi-
ciaes empregados na guarda civica; cum-
prindo, entretanto, que providencie para que
cesse semelhante despeza, que não pode cor-
rer por esto ministerio.

— Ao do do Rio Grande do Sul
Coffiedendo liconça para se matricularem

na escola militar desse estado ao cadete
João Gados Pereira de Mello, Rubens Abbot,
Julio •Fontoura Duelos e Patricio Vieira Ro-
drigues Filho.— Communicou-so á Repartição
do Ajudante exonerai.

Approvando o horario da distribuição do
tempo para o ensino theorico e pratico
no corrente anno na dita escola, organi-
zado pelo respectivo conselho escolar, de
vendo autorizar o commandanto do mes-
mo estab dechnento a contractor o aluguel
de cavallos para os dias marcados para a
equitação e o director do arsenal do guerra a
franquear as oficinas do mesmo arsenal in-
clusive o laboratorio pyroteehnico, afim de
que possam os !dotamos assistir á confecção
de cartuchos, à fundição e aos diversos tra-
balhos relativos ao curso superior.

— A' directoria geral: de obras militares,
d ,clarando que deve mandar com urgencia
organizar os projectos para quatro typos de
quarteis destinados aos corpos de infantaria,
cavallaria o artilharia de posição e de com-
panha

'
 cujos construcções sejam solidas mas

despretenciosas, devendo aos referidos pro-
jeelos acompanhar os competentes orça-
mentos.

—Ao intendente da • guera, declarando, em
resnosta ao officio em que o seu antocesssr
consultou si o fluelamento relativo ao armo
passado e mandado fornecer por diversas or-
dens devo sor, de accensto com o antigo uni-
formo ou segundo o plano adoptado pelo
decreto 11.21 de 28 do novembro ultimo, que,
tratando-se de fardamento jà v'mcido o sendo
neceSsario aproveitar-se o que porventura
exista em deposito, deve o mencionado for-
necimento ser feito com o fardamento do
antigo uniforme, para o que se continuara a
manufacturar sarnento em quontidado sulU-
cientr para satisfação daquellas ordens.

-- Ao commondante da Escola Militar da
capital, concedendo licença aos soldados An-
tonio Franeisco do Azevedo Volte, Antonio
Joaquim da Fonseca, •ugnsto Limpo Teix ira
de Freitas, Joaquim da, Fomeca. Rodrigues,
Alfredo de Snuzi Requião, Luiz Ferraz de
Sampaio, Manoel =leleno Rodrignes dos Santos
Jonior, Pliilalelpho Cunha, Macio Servolo
Maciel Lery e Antonio Cicero de Berrado
para, no corrento anuo, se matricularem na
mesma escola, si houver vagas o satisfizerem
as exigendas do respectivo regulamento.—
Communicou-se à Repartição de Aja tanto Ge-
neral.

Ao commandante do Collegio
declarand o que :

De conformidade com o IVO prwitua o
art. 70 do regulamento de O do março do
armo proximo passado, devem ser alli adula-
lidos como gratuitos os abunnos que, estando
3ing condições da l e parte do art. 1°, foram ou
vierem o ser matriculados na qualidade do
contribuintes por falta do vagas, ainda que o
não tenham declarado oxpressamente os
respectivos avisos.

Deve ser matriculado no mesmo collegio o
menor ladz Antonio de Siqueira.

• —A' Repartição do Ajudante General, trans-
ferindo para o regimento do cavallaria o
tenente do 7 0 João Ismael° Alves Teixeira,
que dovertt seguir o sou destino no primeiro
vapor.

Por despacho de O de outubro ultimo, com-
municado a esta fiscalis ção pela Directoria
da Agricultura om officio n. 253 do dia se-
guinte, a companhia foi autorizada a substituir

expressã,o do caldo do can ga em mondas
pela extracção por difusão, fazendo-se a de-
fecção nos proprios difusores. Som ofensa
do respeito que devo a este acto do governo,
peço vinda plra dizer-vos que no meu en-
tender a medida não pede por si só melhorar
a situação da companhia quanto estivem aos
interesses do Estado. Creio Sr. Ministro, que,
anuo serosa adoptad is em

 Creio,
	 ao menos

algumas das medidas indicadas em moas
relatorios, os embaraços que a companhia
já tem experiarintado hão 'de -reproduzir-se
sompra que os preços de seus produtos
baixarem aos preços normaes.

Serviço da garantia do juros. — Por
aviso de 16 do outubro • ultimo, foi re-
quisitado do Ministerio dos Negocias da Fa-
zenda o pagamento da quantia de 201:557$892,
importancia dos juros garantidos pelo Estado
á companhia desde a data de sua primeira
concessão até :10 do junho de 1880.

Safra de 1888 a 1889

Reparos occurrentes e obras novas.—Subs-
tituiu-se o cylindro superior de uma das
moendas, torneando-se a peça nova quanto
era neoessario para que seu diametro ficasse
igual ao das poças antigas; molho ou-se o
estado geral das mesmas machinas; restau-
rou-se o apparelim de distillação, assentan-
do-se fundos novos em 14 caixas da columna;
executaram-se os 1 rabalhos matinados de ra-
pares; e .cowarvação da linha agri 'cila e seu
material rodante, reconstruindá-se 20 wa-
gons; estabeleearam-se 2 filtros robtorios de
Loyneset Linard para alimpamento do
caldo ao salde das moendas, e iniciaram-se
aecur l dos ooneertos das bombas de ar, guar-
necendo-se de buchas do bronze 03 respecti-
vos cylindro3 e adaptando-se-lhes novos em-
boles.

Fabrienrio.--Por se ter previsto que a
safra do 1888 a 1889 excederia á maior ex-
ecutada em Quissamnn, os trabalhos desse
anuo financeiro da companhia foram enceta-

Calculado sobre o poso da cánna empee-
goda na fabricação (55.407 toneladas), o ren-
dimento total de assucar foi de 5,41 Vo•

Empreg,ou-se o acido sulphuroso produzido
em apporelho feito nas offieinas da fabrioa, o
qual convem substituir por um dos de melhor
ypo, Dohne ou Brissenneau.

Tabella de vencimentos do pessoal da fabrica.
—Por aviso n. 198 de 25 de setembro de 1889
foi estabelecila, para a tomada de contas a
seguinte tabella

Escriptorio

1 guarda-livros, por anno 	 	 3:0::$000
1 ajudante, ideni 	 	 480$000
1 ssrvente, idem 	 	 480$000

Pessoal teehnieo

1 engenheiro direet T, por mino 6:00r$904)
1 chefe da fahrienão, idem 	  .. 4:800$000
G ajudantes, idem. 	  7:080$000

°Moinas

1 machi»ista chefe, por anno... 	 3:600ti000
1 dito ajudante, idem 	 	 2:1006000
1 caldoireiro, idem 	 	 	 3:3509000
1 mostro ferreiro, por dia 	 	 • 5000
1 ajudante, idem 	 	 1.$8o0
1 mestre carpinteiro, idom 	 	 3$S00
1 °Melai carpinteiro 	 	 1$800

Armazem

1 fiel, por anuo 	 	 810$000

.•	 Engenho o alambique

1 pritneiro feitor durante a moa-
gem, por dia 	 	 'ISA°

1 segundo dito idem idem  • 	 300
290 trabalhadores durante a

moagem cai duns turmas
( lia o noute), cada um (sola-
do médio) 	 	 1S,G

Minis-teria da Agricultura

En,genhod Centraes

Terceiro districto do Engenhos Centraes,
Lorena, 12 de fevereiro de 1890.

Sr. Ministro—Por aviso n. 225 (10 31 de
outubro do atino proximo passado, o Ministsdo
dos Negocios a vosso cargo ordenou que seja
apresentado até o fim do mez corrente o
relatorio, do que trata o ar. 4° das instrucções
(10 31 do Março de 1881. Em cumprimento dos
deveres, que 03 actos citados impoom-mo,
venho expor-vos as °convencias que se deram
durante o armo de 1880 nos engenhos centraes
deste districto, e o movimento geral do res-
pectivo serviço, fazendo sobro os factos as
considerações • que me pareçam tileis ao
melhoramento do mesmo serviço:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Engenho Central de Quis:mm(1)1 no manicipio
rio illaca'id

A companhia proprietaria desta fabrica,
que começou a funceionar em 12 do setembro
de 1877, é concessionaria da garantia dos
juros do 6 a/s ao atino durante 25 annos sobro
o capital de 1.500:000$ por decretos ns. 7062
de 31 de outubro do 1878 o 8287 do 29 de
outubro do 1881 com sujeição ao regulamento
a.pprovado por decreto n. 8357 do 24 de
dezembro de 1881, previsto nos actos de con-
cessão.	 •

Como uma das fabricas de assuar mais
antiga de nosso paiz, o engenho central de
Quissaman tem os defeitos apontados no rela-
tado qu apresentei ao governo em 17 do
fevereiro de 1887 sobre o andamento dos ser-
viços dete districto durante o armo do 1886,
o primeiro em que, exerci no mesmo districto
as funcções de engenheiro 'fiscal.

dos em 20 dojunho de 1888, prolonn.ando-se
ate 18 de maio do 1880 com 100 dias r'do moa-
gem,.

As difficuldades temperarias, resultantes
da suppresSão do elemento servil, o estado
das calmos, gize de janeiro em diante so
sentiram mudo dos efeitos da suco o o tra-
b lho excessivo para a capacidade da fabrica
afectaram grandemente o resultado indus-
trial da safra.

O peso total das calmas esmagado. elevou-
se a 68.07e.180 kilos, tendo sido dello apro
veitados tão sienente para distilliição
aguardente  2.071.560 Mios.

Oczorreu além disso na fabricaçã,o a Perda
de certa quantidade do cildo defecado, que
esmo improprio para cosimento foi emprega-
do na distill -ção.

Considerando estes factos, a companhia.
estimou em 61.070.180 kilos o peso das cans
nas efectivamente empregadas na fabricação
de 3.561.000 tidos do assuar e W1.080 li-
tros de aguardento que obteve na safra, ti
cujos serviços referem-se os dados contidos
na ultima columna do quadro Seguinte:
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Linha agrieofa

2 chefes de eattição, idem 	

3 guarda-freios, idem 	
3 ibguistas, idem 	

10 trabalhadores de via-perma-

3 machinistas, idem 	

I manobreiro, por dia 	

1 mestre de linha, idem 	
1 chefe de maviniento, por anuo

	

nente, cada um, liem 	

 2:88b-laao
1:20 A00

2:88' g00'

1:92000
1:080SLOt

1:02 SOO

2$ )0}

Igsco

• Safra do 1889 a 1800

Trabalhos já executados —Em consoquencia
da secca e dos 'mocinhos que flagellaram
ns immicipios do Campos o Macalló em fins
do 1-88 e principios de 1889, os a safra come-

m tardiimeate cai 9 de Netembro do anno
Noximo passado, terminando:1 moageme em 12

outubro CO!!! o esnlaga ntOnto de %.000.890
kitos do catana em 28 dias. A deasi lado n ia-
d a do cal lo foi de 90,5 iimpaé. A produção
da assuar clevava-se em 31 de 41ezembro
a a7 .U80 kdos, ficando por tui binar 1.930
haetolitros do massa cosida do 40 jacto. Ata
a lucila data tinham sido distillados 13.440
Itros de aguardente.

Embora não se possa negar que o estado das
c innas trabalh 'das nessa safra fose mão, o
cauda:lente industrial, que em 31 de dezena-
b 0o .já se elevava a 6,63, ha de ser um dos
m4is altos obtidos 'em Quissanian. Este facto
enfirala, a seguinte proposição, que se lè na
p ag,ina 5 do mu retatorio do 14 de fevereiro
do 1888 : Cumpre á cultura velar sabre o bom
o 3t .do ,ia planta, parfaque não se desfalque o
deposito dos pro luctos armazenados nella e
represeutados por peso tinto maior quanto
111 ds Sã é a grande massa dos indiá,laos
vegotaes ; mas . o desfalque não prejud'ea a
fabricação, que, do 1)0:40 de canil is que p iga
extra il e uma qu mtid 4de do prodaetos, prin-
cipalmente dependente dos meios industriaes
d," qiu S0 SerV0.

Minha afirmação se entende com as can-
nas [Jactadas da molest i a estudada em Per-
nton'alco pelo Dr. Daniel lienninger em 1882,
molestia que do °atinado tem nas seccas uma,
anisa accidental. Como espero provar quando
tratar do serviço geral do (lb:4dd°. a entra
mais projadieial ao fabricante ó a que o en ge-
nha central recebe muitos dias depois de cor-
tada e exposta ás intempories, sobretudo na
estação do calor. ainda que seja sã e tenha a
melhor apparerencia. 	 •

Não là' lo da ranna passada, enfraquecida
pela omissão de renovos aoreos on por um
sPgundo período de vegetação em consequen-
da de córte tardio ; parque suas mas condi-
çõos se tornam patentes na baixa densidade
do caldo, podendo sai, deterioração na propria
touceira cheaar a ponto do a tornar absoluta-
Manto impreMtvel at..5 para distillação de
aguardente.

Quanto maior é a colheita a trai
tanto mais dinicil é executar a safra em tempo
atil e evitar os effeitet da inversão da su-
cia ires() em glucose na propria haste da planta
no peaiodo quo decorro do Nieto á moagem
das c umas, de mineira qee entre nós é geral

proaorcional,da lo em Ortbln inversa da lin-
portancia da colheita o cio rendimento em
assuar.

Estado dos edificios,'material fixo e rodante do
'engenho central

Sãa sempre conservados com :zelo os
do e todo o material da companhia.

ng mho central Rio Bonito junto d, Barra do
Pirahy

Esta fabrica, situada na municipio de Va-
onça, pertence á Conmanhia Lavoura

'
 In-

histria e Colonisaeão, quo.por decreto n.9887
a, 7 de março do 1888,6 coneessionaria do ga-
anta do n juros do G 0/° o anno por espaço

'7 0 ann as sobre o capital do 1.500:000,3 na
do ragulamento que baixou CO l ti o do-

i a t ) o. 8357 de 24 de dezembro de 1881.

Em 31 da maio dO al1110 proximo passado
requisitai 41a companhia a exeaação da varios
melhoramentos, do que o; mais imp,irtantes
consistem em anotação das fornalhas do dou,
dos geradores de vapor, de maneira a se tor-
narem propri sis para trabalhar com lenha,
transformaçao do apparelho de concentração
do duplo atreito em triplica atreito, e nuga.' an-
to da capacidade dos tanques do massa co-
sida.

Justificada tonifica e in'nuciosamente esta
requisição em meu anelo n. 05 de 12 julho,
o governo approvou-a por aviso n. 101 de
a0 do mesmo mez do 1889, mostrando-se
companhia disposta dosdo então a realizar
os melhoramentos, aliás pouco dispendiosos,
tão cedo disponha do meios para is 10.

Além de taes molhoramentos, ú preciso que
a companhia subditua o trabalho braçal polo
mecanico no snariço das massas cosidas, eta-
beleçi na fabrica uma filtração regular para
caldo e xarope e npportunainente proceda á
substituiaão gradual de suas centrifugas por
outras do descarregar por baixo.

O engenho entrai Rio Bonito é montado
com rnatatial metallico excellonte, fornecido
por unia das cas is mais importantes do
França, Societd Anonyme des Anciens Etablis-
sements cai!.

Safra do 1888 a 18S9

Serviço da garantia do juros— Não estando
acceita pelo governo a fabrica da companhia,
ainda, nenhum pag oriento foi feito por conta
da garantia do juros.

Fabr'cação — Nesta safra, de parte da qual
já tratei em m mm ultimo relatado, trabalha-
ram-se 10.457.980 kilos do calina, que produ-
ziram 691.320 kilos assucor, 2 140 hecto-
litros do tiguardanto a 3e.5 h ectolitros de
ale rd de 350 41° ; finta+) em deposito para
distillaaão 448 hectolitros de melado em 28 de
favereiro de 1889, época cru que a compa-
nhia encorrou, alias ineonvoni tntomenta, o
balanço d sa fra. O consumo do combustivel
cri então 3.530.604 kilos de lenha o 50.205
kilos do carvão do pedra.

Safra de 1889 a 1890

Reparos occurrentes o obras novas— Re-
construiram-se parte da ai voltaria das forna-
lhas dos geradores de vapor, as pareles
casa da balança o o soalho do recinto de on-
sae.camento do assuear ; tornoaram-se os qua-
tro cylindros internos da moenda com arma-
relho fabricado nas oficinas da companhia
substituiu-se por nova o eixo de tranaffissaa
de movimonto á m•china eleatrica. fracturado
accidontalmento ; reforçou-se o assentamento
do tubo da bomba centi ifu ga por meio do uni
pilar da pedra e cal construido sobre o leito
da rio Parahyla, e executaram-se os traba-
lhas ordinarbs de reparos do mat atai rodan-
te, melhoramentos e conservação da linha
gricola
Pahrieação—Por aviso n. 114 de 17 de maio

de 1889, a companhia foi autorizada não só a
elevar, durante as duns proximas sofras. ate
ao maximo de 8$ por tourada o preço das
calmas necessariws aoaerviço da faliria, como
a empregar o acido sulphuroso em sPII enge-
nho central, fic,ando, porém, suj• .ita á dispo-
siçãO do art. 25, § 1^, do regai imanto amaro-
vado pelo decreto n. 10100 .13 1 do dezembro
de 1888.

Urna das safras a que referiu-se o aviso su-
pracitado é amoita que, por diminuta, ,já esta
terminada, com 21 dias do moagem, no perío-
do de 18 do julho a 21 de agosto ultimos.
com o emprego de leito da cal a 10 0 Bailá e
trisulphito de cal nas proporçõas (asponta-
neamonto adoptadas) do 0,33 e 0,2 V„ de
caldo em volume a companhia extrahiu de
1.846.810 kilos de calinas - 142.500 kilos de
assuar o 230 beato!' tro5 de agiardente oom o
cansumo do 541,575 Mios de lenha o 5.19')
kilos te carvraallo pedra. .

Este combastiva l é sempre am pragado s-
monte n s lo .omotivas o no serviço da bomba
ceu trifuga que abastece do agua do Parahyba
todo o estabaloelmento.

O resultado industrial desta safra e o da
pracetente estão representados no quadro se-
pinte:

Designação

Canna trabalhada, toneladas.

Por 100 kilo
c:o canua

•
Assucar total 	   6,59 7,71
Dito de 10jacto 	 4.80 4,86
Dito de 20jacto 	 1,t0 2.
Dito de 30 jacto 	 a. 0,17 0,85
Aguardente 	
L Alla consumida além de todo

o .bag.:ço 	 337 29,3

Todas as Citill3S trabalhadas nesta safra
roce eram dos terrenos do proprielada da

companhia, cultiva los por colonos nac'onaes
o est angeiros ; nenhum fornecimento •le
ftra tento havido, pôr motivos que 1110 foram
expostos :. embaraços dos proprieta rios agia-
eo!as e atreitos da secca.

O caldo extrahido das escumas foi traba-
lhado em segundo jacto.

Na turalin ante as cannas trabalhadas em
1880 eram mas como a ffectallas pela soeu
entretanto, sem embargo da acção deprimente
dos compostos ,lo• enxofre sobre o reudimento
do assucar, este importante factor do resul-
tai financeiro das safras excedeu araito o
d.o anno anterior, o que titubeia aconteceu
em Qui ;saman

Alli, como em Rio Bonito, as calinas eram
sãs em 1888. o a moagem foi muito maior
do que em 1889, sendo ein ambas essas fa-
bricas o rendimanto em assuar maior no
armo de s tfra menor.

Isto é mais uma prova de afirmações que
já tiz.

Estado dos edifielos, material fixo e roaante
do engenho central

E' bom o estada geral dos proprios da com-
panhia e seus accessorios.

Companhia Agrícola de Campos

Por decreto n. 10135, de 29 de dezembro
de 188, foi concedida a esta empraza a
garantia dos juros de G °/ ao anno, durante
15 fumos, sobre o capital de 1.100:000$, na
forma do regulamento approvado pelo
decreto n. 10100, de 1 de dezembro do mesmo.
anuo de 1888 ; sendo 750:004$ para o esta-
beleoimanto d., um engenho central pelo
processo de diffusão no togar denominado
Ayrizes, no municipio do Campos e 350:000,9
para transformação da Usina Barcellos no
mutilei ido de S. João da Barra para funceionar
pelo dito processo do difusão.

O engenho central dos Ayrizes deve ter
capacidade para trabalhar 300 toneladas da
calma em 24 horas, Usina Barcellos 200
toneladas e outra fabrica que a companbta
obrigau-se a montar sem garantia da juros
na freguezia do Santo Antonio dos Guaru-
lhos, no municipio de Campos, 150 tone-
ladas.

Por docrcto n. 10346, do G de setembro
ultimo, foram approvados os doeunentos
(imos do obras, orçamento e descripção
rani ica apresentados pela companhia do
conformidada com o art. 19, § 1 0 do regula-
mento supracitado.

Nada mo consta sobre levantamonto da
capilal' doSti llada execução las obras. ,

Au 11

1888 1889

10.458 1.847
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Engenho central de Paraty

Por deProto ti. 10.435 do O do novembro
do 1889 lhi conendidl á companhia, que fé
organizada por Honor o Lima, garantia dos
juros de c 0/0 no armo durante 25 annos sobre

c!lp:Cal, lo4,50:00a$, applicaval no estribe-
1 0 3nnento de run en genho centml no muni-
eipio do Para ty com copocidade para traba-
lhar 300 toneladas de eann cru 24 horas
pelo prooes (o de diffusio. As rotações da
companhia com o governo serão regidas p li
regulamento que baixou com o decreto
LI. 10.393 do 9 do outubro do 1889.

O co l icessionario aprosenton em fins de de-
zembro contractos para fornocimento de
coo 1.5, Mas não consta ler i lo assign ido o
coo acto exigi In na clausula 2,, das annoxas
ao decreto de outorga.

Engrn'to central de Ilfagd

Por docreto n. 10.442 de 9 de novembro
ultimo foi conendida á companhia, que Fron-
c i sco RobAle do Carvalho organiz -r, ga-
rantia dos juros do 6 O/ armo (foranto 25
i-tnnos sobro o capital do 400:00n g para esta-
beheer no municipio lo Magé rito engenho
central com capacidad: para trabalhne 150
toneladas de canoa em 24 horas, ficando a'
concessão sujeita ao regulamento de t) do
outubro do 1889.

Não consta neste arehivn a assignatura
contracto exigido na clausula 22 do deerolo
de concessão.

Engela 7t0 central do Papam.)

• Por I l nerAtn n. 10.182 do 9 de fevereiro de
1889 f i ii concedida a fluilhorme Jos(*) de Mi-
randa e 8ilva e a Vic ente Por ira Ribeiro o
direito do desapropriação sobro os terrenos,
pie-Aos n bemfeitori-s, que rirem neeeaso-
rias ás obras do engenho central que esta-
vam continuando na freguezia do S. Gonçilo
no municipio de Campo; . Essa fabrica é o
engenho central (10 Pa

Com o olhei do 7 do dezembro ultimo eu-
vi.! a secretaria de Estalo do-; ne g.:netos a
vosso cargo os plano; do (artificio principal o
da linha agricola dest t fabrica.

EAgenli,o ceatrrit de Porto Real

Situada na margem direita do rio Para-
hyba junto a estação da Divisa. do Estrada de
F,:rro Central, municipin de Rezende, osta
fabrica foi constrnida pela Companhia I7nião
Agrirola pra exenução 1ln Cont ento colebrado
polo governo com e ngelo Eloy d comera,
na fôrma do decreto n. 7.257 de 26 do abril
ali 1879.

Instituiria por aviso n. 11 do 13 do janeiro
do 1886 a tiec disação do; serviços (areados na
ex-colonia do Porto Real por esse contraclo.
eu expuz em reta torio de 1 7 de fevereiro de
1887 o que °ocorrera até então sobre os mes-
mos serviço r.

Engenho central— A fabriea trabalhou du-
rante o anuo de 1'589 01» condições satisfa-
citadas quanto as exigem-das rio contracto,
rendo roce lias as e innas de todos os colonos
(pie as earcrecerom a companha.

Eseolas do in;tru eção elementar para ambos
os sexos — Funceionaram regularmente du-
rante todo o anno estas es.obts.

Estado dos bons immovois e de raiz, moveis
O semoventes xist ntes na ox -colonil de Porto
Real na ópneo rir ema neipacão—Foram absolu-
tamoote infructiferos os esforços, que fiz para
tomar conhocimento doe bens movois o semo-
ventes entregues á eranpoellia na ferma
elan;u1k . 7a do centracto, esforços essas mio
coustam rlr doeurrien , o jonto ao meu officio
D. 87 do 31 de dezembro do 1886.

Por escriptarra de 9 de iundo de 1885 ln-
vrad r no Thesouro Nacional. foram veruiiins
A companhia pi e (lio b machinisn-to -s o uton-
sinos da ex-eolonia, infficiofiados em uma

Talvez que ainda tento do ser acerowen-
t ido sos lotes rusticas pertencentes ao Es-
tado o do n. 16 d e. 1 0 serie, lote que não
inclui nn mappa referido, porque sua proprie-
dade é contest via polo respectivo °ocupante.

Cobrança das divi Is rins colonos—Nenhuma
execução teve a (Pspasição da, -clausula 8a do
contracto, relativa a e zto. ossumpto.

Confirmando consi loraçõ)s, que fiz no ci-
tado reta torio do 17 do fovoreiro do 1887, non-
dero-vo;, Sr. ministro. que or filão dras. preços
dos lotes distriboidos nos colonos nas dividas
posteriormente contraliblas por elles para
com o Estado, impossibilitando ou difficul
tendo a aequisição dos ditos lotes por sou;
°ocupantes, tornon-se um gravo emb 'roço
no do(envolvimenlo da lavoura o ao cresci-
mento do valor dos •terrenos da ex-eolonia do
Porto una, cuias cond i çeias do prosperidade
ficarão ainda mais comproniettidas, pela ex-
()meã° bicou minuto (pio a rOMMIlil itt União
Agricola (len á clausula 9 a de seu cora troe:to
antes de ser crendo n serviço de fisealisação.

Com tal fundamento creio que a anmillação
das dividas (los e\-colonos seria modal de
railidado publien.

Numero dos lotes nvocado; pela com-
Paollia o numero dos mesmos lotes
distribuidos a novos colonos. —Cl numero do
lote: rusticos transferi-l04 te companhia em
O de:janeiro de 1835 ri moinam-do do - 72, por-
quanto, dos; 75 constantes da ese il i aora (3 de,
relloão que a companhia remettem-me em
30 de abril de 1886, em. 2 da 2a serio je era.
lo proprierbdo ri Miou] ar ri os rIS. 12 o 13,
25 e 25 A da 5a s?rie representam apenas
dons lotes do mappa da ex-colonia.

Antes da avooação destes lote; .já pertencia
A companhia o de n. 38 da 5a serio, adqu i

-rido em 1 de março do 1833 mediante escri-
Mora, do 'au-a a companhia 1110 remotteu
copia em 1 de junho de 1889. Vem assimn a
ser 7.3 n munero dos lotes, que se fl e tiam em
poder da companhia, sendo todos rusticos.

Da distribuição de lotes a novo; colonos tra-
tarei em peça..especial que pretendo dirigir-
vo;• A companhia entroo em liquidação no
armo proxiMO TASSW10,0 OM itIn ...tiro não achei
na ca pital federal quem a representasse pe-
rante o governo.

Estado da, cultura da emana lo assucar— A
cultora da et mina do assuem' teme continuado
a decabir 112 OX-e01011lit.

'lerias i r OSSUidOS pala companhia no Voai-
torio da ex-rolonia—A companhia po esue no
territk)rin da ex-colonia os 70,5 hectares. de
[erras meneionados em meu relatorio de 17
de fevereiro (141887.

Engenho Central da Brandir!

Por decreto 'II. 10200 do 3 do a gosto do
1889 foi doclarad.e caduca a. concessão, de que
era cossionaria a companhia Engenho Central
de Brarailly, proprietaria da fabrica do mes.
U10 nome. 'estabelecido, no municipio de An-
gra dos Reis. Com o serviço dos juros ga-
riint1 los á com panhia havia sido despondida a,
quantia do 44:59Ws, colo pagamento . foi nuto
rizado por aviso n. 316 de 21 de fevereiro
do 1888.

Tendo a companha rommrido eovogação
do decreto de caducidade da concessão, o go-
verno indeferiu a petição por despacho de 29

•

ESTADO DE b PM. 10

Engenho Central de Lorena

O decreto n. 99117 de 1$ do junho do 1889
elevou a 700:000s com os juros do 6 0/„
nono n capital da conce ,san de maior taxa do
juros durante	 annos, feita sobro menor
capital pelo (lacrar) ia. 8098 da 21 do maio do
1831. Dest r concessão, quo (') sujoita ao re-
gulamento do 24 do dozombro do 1881, (1)r0-
visto no decreto que outorgou os favores) (')
cossionario a companhia Engenho Central do
Lorena.

Serviço da garantia de juros— Resolvendo
as questões do tomada das contas desta com-
panhia por tivU,o n. 8 do 16 fte janeiro desto
anuo, vosso predecessor ama nullou os offeitcs
do aviso n. 11 do 5 rio janeiro do 1889, o qual
ordenára a restituição da 25:621$287, rece-
bidos em excesso polia companhia. em conta
da safra de 1387 a 1888 o.anandon
a quantia de 37:S00$ por conta da sarja do
1888 a 1889.

Ao mesmo tempo o governo impoz á com-
panhia duas multas na importaneia do 5:00:1$
cad a uma, em togar da pena do cadueblade da
conces-ão, comminada no art. l'J § regai-
lamento de 24 do dezembro do 1881 o no aviso
n. 33 de 10 de janeiro de 1889.

Todo; os pagamentos feitos it COMpailida
ou autorizados até esta data importam ena
145:1105 .

O facto de não descriminar a companhia
em sua eseripturação as deepezris .de custeio
do engenho central, cspecificad is no art. 70,
§ 60 do regulamento enpracitado, do ruivas
dcspezas que só podem correr polo Modo do
reserva exigido noikrt . 19, § 7° do mesmo •
gulamento, dilliculton sobremodo a toma
das contas da safra do 1888 a 1889. Revelam,. J
a companhia em 30 do janeiro ultimo a inten-
ção de insistir naquilo plaGit(o 2lica, cliloroevoil',1reolnletteel.
sobro o caso por officio n.

Safra de 1888 a 1889

Fabricação — Com 94 dias de moagem ter-
minaram os trabalhos desta safra em março,
tendo silo operados sobro 10.420.804 kilog

de lcoarnanmasIbbrie Idos 653.820 kilos do assuear
13!..180 litros de aguardento com consumo

do 3.301.000 kilos de lenha.
Como sempre, emprogou-so no:, la salta o

ircido sulphuroso. A ultima rol nmna (I() qua-
dro seguira() exprimo o reeolta r lo in Instrial
doe respecti vos sorviços.

do mesmo me l. do agasto, 1111 ndando pablicar
no Diario •itt/ a iriformação prestada sobro
o as3umpto por asta tiscalisação. • •

ESTADO DE MINAS GERAES

Na concessão de garantia dos juros do O
ao ramo durante 25 amuos sobro o capital do
0.750:010 a llaupt Comp. por decreto
n. 10133 de 9 do novembro de 1 3g9 esta In-
elidia a do nto engenho central com o capital
do 75 o000$ e capacidade para trabalhar por
diffasão 30() toneladas do canna em 24 horas,
no estado do Mi ras Geraes, em municipio que
não foi determinado.

Não consta que tenha sido assignado o con-
tracto exigi lo na clausula 8" das annoxas
decreto supracitado.

Eagen'to Central Aracaty

Por deoreto n. 10111 do 10 de agosto do
1889 foi declarada caduc:u a coneoss50, do que

foi ces-ionoria o como , nhia prapriotana desta
pequena fabrica, estabelechla nas raiaS do
munieipi n do Leopoldinn. e Catagunzes. Com
o serviço dos juros garanti los ii companhia
tinha si lo (levai-ala a quo p t ia de 17:2558271,
cujo pagamento foi rKinisitado rio Ministerio
da Fazenda em aviso n. 919 do 6 de junho
de 1888.

relação onnexo A mesma escriptura. Foi ex-
ceptuado da venda o edidcio da Escola Secchi,
que a final o companhia comprou por escri-
planei de 10 do junho do 1888. conforme com-
monicou-me em 1 de junho do 1889.

Assim tudo o que posso affirmar-vos que
reste ao Est ido na ex-colonia do Porto Real é
o rine corista do na ippa, rine aeo.upanhon meu
olii rir) n. 43, do 15 de maio de 1839, com ex-
cepção ria casa ria escola Soceh i , isto é: a ar-
mação do urna capolla com imagens o ¡teces-
sorios culto , 113 1 - tes rusticos com
10.654 525112 de área em seis seri ,s e lotes
urbanos, cujo numero continua-ei a esforçar-
me p tra discrimina. entro os 215 medidas em
tres series na ex-colonia.
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Designaç,ão

Por 101kilos de cannas

Coo se vá' deste quadro, em Lorena, como
mii Rio Bonito e Quissaman, o maior peso
do clamas trabalhadas em cada safra cor-
responie menor extracção do assucar, o que

mais urna prova de affirmação que tenho
feito.

Não obstante o atrazo de nossa lavoura, a
canna do Brazil è riquissirna; mas com o mim
trato quo reeebe datando a co l heita, chega
gera Imante em pobrecid t ao engenho central .
Quanto maior é a collieit:o, tanto mais difficil

evitar-so o empobrecimento, e tanto mais
pronunciadamente actúa o mal, que é mero
effeilo inversão da saccharose em glucose
na propria canna depois de cortada.
• Neste facto, cujas conseqeenclas uma me-
dida bom simples attenúa em outros psizes,
repous I a principal c usa do entorpecimento
de nos 'a industria assucareira. . •

Naturalmente, qualquer que seja .•o pro-
cesso do • fator cação a adoptar, sé è possivel
oater-se a extracção de 12 0/.do assucar, si a
canna tiver pelo menos 12 0/° do sacchnrose

' mas. canforme provarei guindo tr.) tu do
serv iço geral do districto, a c.onal pó te ser
colhida com 16 0/o de assucar e ser entregue
ao engenho central com menos de metade
dessa riqueza no curto lapso do seis dias, sem
que seu aspecto indique a deterioração que
sone .

Eu já tinha o presentimento desta verdade
quanlo disso em relatorio do 10 de fevereiro
ote 1889: «Si a riqueza desce de certo limite,
o resultado financeiro annulla-se ou torna-se
até negativo ; neste caso a canna má faz
perder o lucro obtido cem a canna hás.»

Safeis:de 1889 a 1890

Reparos oeeurrentes e obras novas — Em
1889 foram executados os seguintes trabalhos
de repares occurrentes: reconstrucção das fun-
daçõas das turbinas, concertos e recollocaoão
destas app , relhos; reparos das fornalhas dos
geradoras do vapor com emprego de tijolos
refractarios, do seccador do assuar, de di-
virsas bombas, machina de serrar lenha,
-vapor Balneara, carros e locomotivas ; ajus-
tamento de bronzes e substituição de peças
e'm varios machinismos e apparelhos ; reparos
ordinarios o conservação da . linha •agricola
com substituição de 300 dormentes.
. Em obras novas, de que a fiscslisação po-
dasso tomar conhecimento, fez-se o seguinte:
construcção de um tanque de alvenaria para
m plado de 30 jacto com 24.000 litrod de capa-
cidade, assentamento de una elevador do massa
cosida, systema Lafforty ; abertura de portas
com movimento de adufa na base dos crystal-
lis-olores ; remoção e augmento • dos para-
fusos sem fim 'conductores do massa cosida.
assentamento de duas linhas auxiliares
pára manobras no serviço da casa da ba-
'noa o da esteira de calmas; assentamento
do tres linhas com tres chaves para o deposito

de carros e locomotivas; construcção de parte
do mesmo deposito do carros e locomotivas na
extensão de 64 metros sobre 10 de largura
construção de um edificio com 8 10 ><801 'de
área internamente para deposito de aleool
assentamento do, grande alambique de que
faltei eia meu ultimo relatorio e execução de
trabalhos accessorios ; armação de uma chata
de forro, do um pequeno rebocador para o rio
Paraliyha e de 10 Wagons abertos com a capa-
cidade do seis toneladas • de canoa 'cada uni;
assentamento de 10 dornas novas de tapinhoan
com torneiras e encanamento de cobre; final-
mente, adaptação cio encanamento das bombas
de abastecimento de agua á fabrica ás exig.en-
cias do serviço do novo alambique.

Fabricação— Prejudicada pelo mão estado
das calmas em cOnsequencia da secca, começou
esta safra em 13 do julho nas condições mais
embaraçosas, provocadas pela execução ex tem-
poranea do, obras oque deveriam ter sido
adiadas.

Em 78 dias de ser viço da moenda foram tra-
dalhados 9.422.598 kilos de canins com 80,4
Ba.umó de densidade do caldo. Essa massa, do
mataria prima produziu 418.260 kilos de
assacar de 1 0 jacto, correspondondo á extrac-
ção do 4,44 0/,,.	 •	 •

Em 31 de dezembro havia em deposito no
armazem da companhia 301.560 kilos de
assuar, sendo 237.480 kilos de 1 0 jacto o.
67.080. de 2 . . Na mesma data ficaram nos
tanques para turbinar 1.540 hectolitros de
massa cozida do 20 e 3 0 jactos.

A baixa de preços do assucar, que em 31 de
agosto alcançava no Rio de Janeiro a cotação
de $350. a $.160 o em 31 Ce dezembro não
tinha cotação para o 1 0 jacto, e a deterioração
desse producto deliquescente expõe a com-
panhia por aquede deposito a um prejuizo,
que não pólo onerar a garantia de juros.
Em aviso is. 268 de 11 de outubro do 1887 já
o Ministerio dos Negocies a vosso cargo pro-
videnciou sobre o caso.

Estado dos edilicios, material fixo, rodante e
.•	 lluctuante do engenho central

E' bom o estado geral dos editicios o na-
tarjai da fabrica.

Colonia das calinas

Do desvio de serviço deste imole° colonial,
creado e mantido pelo governo do Estado de
S. Paulo, recebeu a companhia na safra
ainda • não liquidada 2.661.616 Mios de

Engenho central de Cniivary.

Por decreto u. 10164de 5 . do janeiro de
1889 foi concedida á Companhia Engenho
central do . Capivary garantia dos juros.de
6 0/,, ao annoe durante 15 arinos, sobre o ca-
pital do 550:000$ effectivamente empregado
em sua tdbrica -estabelecido, no muni& pio do
Capivary, com capacidade para trabalhar 200
toneladas do calma em 24 horas.

• Por decreto n. 10215 do 23 de março foram
aoprovados os contractos p ora, fornecimento
de calmas a este engenho central, e, por aviso
n. 152 de 11 de julho, foi a fiscalisação auto-
rizada a•acceital-os, em nome cto governo. O
recebimento foi feito a 15 do mesmo mez de
julho de 1889, tendo já a companhia iniciado
no dia 20 do junho, em minha presença, a
safra do 1889 a 1890. 	 .
. A. antecipação que assim houve no começo
dos trabalhos da safra foi devida á occurren-
cia, do geadas, cujos effeitos convinha, com-
bater' pala prompta moagens das emulas affe-
ctadas. O' resultado foi o que era do esperar
da previsão- e deligencia com que se houve a

1

 companhia.
O engenho central de Capivary está situado

á margem da estrada do forro ltuana, na
linha de Piracicaba ; tem capacidade para

trabalhar ate 24.000 toneladas de canna
safra de 100 chis, o á servido por uma moenda
de tres cylindros de fraca expressão.

03 011-1CIOS são de ai venaria ' com coberta de
armação de ferro ; os machinismos e appa-
relhoe, tolos da casa Date, da Escoseia, são
oririhnente bons e acham- reeadarmenteP	 •met alados. A bomba do ar, Mnica para todo
o serviço, é tuna peça notavel.

O circulo de acção da fabrica é de grande
valor agricola p ora uma empraza, cujos
chefes procedem como verdadeiros jaus-
tri ies. A terra roxa reveste parte dos morros,
cujos contornos são apropriados á culturaeda
catana de assucar.
• Ainda não ha no municipio proprietarios
agricolas que cultivem a muna cm larga
escala; mas a cultura se desenvolvo, arnmada
pela harmonia que reina entro os agricultores
e a. companhia.

Fabricação — EM 80 dias de Moagem traba-
lharam-se em 1889 7.705.690 kilos dá cume
que até 31 de dezembro produziram 440.880
Ritos de aSsucir, ficando nos tanques 1.4,50
hectolitros de massa cosida do dons j tetos.

A extracção de assucar de 1 0 jacto foi
muito fraca (3,7 24), moas a alta do preços no
anuo proximo passado compensou até certo
ponto os effeitos da geada. Em orneio de 14
de janeiro ultimo o Dr. Albano do Prado Pi-
man lei, presidente da com panlii confirmaudo
uma previsão expressada pelo Sr. Ideney
White, gerente do estabelecimento, decl irou-
mo que, embora a safra ainda não esteja liqui-
dada, já me dava com prazer a certeza de que
a garantia de juros do governo será nella
inteiramenie nominal, tato .è, que o CX03250
da receita sol ro a despeza será pelo menos
igual á importaria:a ‘los juros garantidos pelo
Estado.

Regem as relaçÕes do governo com a cOm-
panhia Engenho Central do Capivary as dis-
po , ições do regulamento approvado pelo de-
creto n. 10.100 de 1 de dezembro do 1888.

Melhoramentos necessarios.— O serviço da
moagem é o que primeiro deve ser melho-
rado.

Estado dos edificios, material fixo e rodante
do engenho central.— E' bom o estado dos
edificioe e material da companhia, que tem
unia 1mb u agr:cola bem construido.

Engenho central Paulista.

Por decreto n. 10.228 de 5 do abril de 1889
foi concedida á companhia Engenho Central
de Porto Feliz garantia de juros de 6 0/0 ao
anuo sobre o capital de 401:00(n effectiva-
mente empregado em sua fahriba, que está
situaria junta acidado de Porto Feliz, na mar-
gens e:.querda do rio Tieté, e por decreto
n. 10.248 de 31 de maio foram approviidos os
ánnteactos celebrados pela ,companhia Enge-
nho Central Paulista (nova denominação da-
quela empraza) COM 03 agricultores para
fornecimento de cannas.

São de alvenaria mixta de madeira o tijo-
los os e r lificios desso estabelecimento, que é
tão antigo • como Q a' ssaman. •

O. engenho central trabalha com uma
moenda, de tias cylindros e bons machinie-
mos e appa roll los da cosa Brisson noau Pré-
res, de N irdes, carecendo porém do melhora-
mentos de que os • mais urgontes são: con-
strucção'do uma linha ferrea ag,ricola, substi-
tuição do trabalho braçal pelo mecânico na
descarga dos tanques de massa cosida., trans-
formação do serviço de fogo e reforma do
apparelho do distillação.

'A fabrica tem um serviço fluvial do trans-
porte de calinas por vapor, recebendo por
terra parte de sua matula . prima em carros
de bois. •	 .

'Por aviso n. 144 de 5 de julho foi approva-
do o acto, pelo qual o a fiscalisação havia
aceito esta fabrica em 2 do mesmo mez na
Rima do Regulamento que baixou cora o

Ganiu trabalhada, tonela-
das..	 .....	 .......

Assacar total, kilos 	

Dito de 10 jacto, ditus 	

Dile de 20 jactes, ditos 	

Dito de 30 e icais jactes 	

.1gnardent , , litros 	

1,-nCia em:solada alem de

11do o bagaço.

1386 ! 1887 1 1838 I ISSO

4.832 7.130 6.675 10.4211
.,
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decreto n. 10100 de I do dezembro de 188 q , o
•pus Lviso n. 208 de 10 do outubro foi appro-
vada a seguinte tabella par Los 'vencimentos
do possoal superior do engenho central:

1 g•orelito (ell'ectivos por mez 	 400$o(s)

1 guarda-livros idem idem idem 	 250$000
1chefe de fabric tção idem ident 	.	 .	 . 20'$000
I mocanico idem por dia 	 :•:s+ )00
1 chimico (durante a inuagern)...o 2S:'•00

Conformo declarei á companhia, em officio
de 13 do setembro ultimo, o regulamento do
1 do dezembro do 1888 confiou ás adminis-
trações dos engenhos centraes o cuidado do
empregar o pessoal inírior Segundo as
e,sigenclas do. Serviço das fabricas, OXig011eiaS

. que a, intrrslucção gradual do melhoramentos
tendo natuTralmestC a reduzir.

Disso mais :5 companhia que a rostrieção do
pessoal da tabella, ao m encionado no art. 19
(obrigaç.ã,o XI) do regulamento não pôde
obstar á inclusão opportuna das despezas fei-
tas com o pessoal auxiliar da fabricação nas
filhas do tomada dcs contas para pagamento
dosj usos garantidos.

Reparos °ocorrentes e obras novas

Muito teve de fazer a companh ia, para tor-
nar s:u estabelecimento capaz de funceionar

• no anuo proximo ssado, havendo sido os
seguintes os principaes trabalhos que ex-
ecutou, além do alimpamento o reparo geral
de todas as peças do material interno o ex-
terno do engenho central: recoustrucção de
uma parede do editicio ; restauração da 'co-

'besta; assentamento do 50 nabos em esteios,
cuja exIremidado inferior estava apodrecida
Construcção de uma casa para, 03 serviços de
escriptorio o labor , ¡todo, o abertura de esgo-
to; ao rolor de tolo o edificio.

- Fabricação

Tiveram começo em 1 de julho os tra-
balhos da safra de 1889 a 1890, a qual
somente será liquidada em 30 de junho.
' Com 54 dias'ilo moagem o engenho central,
cuja capaoidade . á do 15(1 toneladas de mo-
nas em 24 horas. esmagou 4.101.025 kilos
de cannaS com 70,8 Baumé do densid ,de
média (to caldo, produzindo até 31 (-1 dezem-
bro 211.740 kilos do a,ssu .ar lo 1 0 o 2 0 j Ido
o- 320 hectolitros do aguar lento do 24°
Cartior.

A extraccão cio I° jacto, prejudicada pelas
geadas, que precederam a safra e ainda,
reinaram durante a moageni. foi 4.1 0/0 , re-
sultado que um tiles condieÕos é notavol para
unia fabricado moenda singela.

• Estado dos . •edificios, material fixo e
Iluctuanto do engenho central

• .	 , .
companwa esfon) st-se . para. tornar bom

o est tdo de seus editIcios o material dos ser-
viços batemos o externos. •

Engenho Central de Bananal

' 
Por decreto n . 10289 do 3 do agosto do

1889, foi declarada- caduca a couces ião feita
pelo doereis) n. 10220, do 5 do • abril do
mesmo anuo ao Barão do Ribe i ro Barbosa
para , o estabel:eimonto do um engenho
central no municin i o do Bananal, com ga-
rantia dos jures de 6 °/ 0 ao anuo sobre o capi-
tal do 400:000$000.

Engenho central de Tataintd

Por decreto .n. 10278 do 30 de julho do.
1880, foi declarada caduca a concessão que

"obtivera o Barão de Tremembé, por decreto
n. 9169 de 22 de março de 1884, para o esta-
belecimento do um engenho central no muni-
eipio do 'ranho té, sem garantia de juros sobre
o capital qi e t .vesfselo ser empregado.

Ssrríjo féral do distriew,

Estudos sobre a can int, do ;1%1w:ir — A acti-
viciado do serviço externo do distrioto rest in-
giu muito durante o anuo proximo passada
estes estudos, com que, por aviso n. 213, de
3 de dezembro de 1880, fui autorizado a oc-
cupar-me. Entretanto, fiz alguma cousa, e,
no pouco que pude fazer, achei a confirwção
do proposicí)Ps emitlidas sobi o o assunipto
em meus rel.atorios anteriores.

*risos proposições Lodem ser resumidas
assim :	 •

1. a A inversão do assacar na calina, si o
cósto é tardio, pócle operar-se intepsralmento
na toucoira, sem que a planta deixo do pa-
recer sã;

2.° A depauperação da muna em conse-
quencia da emissão do renovos aereos ou de
inn segundo período de crescimento, 'após a
época propria •do eórte, pôde passai' da sac-
eharina á glucose, tornando a emula impres-
tavel ate para distillação do aguardente

3•° O perio-lo da plena vegetação da canna
de . assucar Ó muito maior para as variedades
do haste escusa do qae para as do haste
clara, tanta na calma de planta como na pri-
mo ira socca, sendo por -isso inadmisável o
plantio promíscuo;

4. ° Toda.a demora eutro o cérte e a moa-
gem. da canina ou o diste antecipado ao pe-
dido .do fornecimento prejudica o fabricante,
e, si ultrapassa certo limite, torna a canna
imprestavel para a fallicação, podendo, en-
tretanto, a planta conservar bolha appa-
rendia.

Eis aqui a prova psatica do que afiliam na
43 proposição:

o
0.)

CO

cl
cc

CO

O córto antecipado ao pedido do fornesi-•
inento só revela-se á vista pala concavidade
do talho, que se cobra do uma vegetação
cuplograrnica (bolor), quando a canoa tem
e.,tado exposta à humidade. Sem embargo,
disto, a emana Mude taato mais o . fabricanto
inexperiente, quanto a densidade do caldo
cresce naturalmente durante alssuns dias com
o deseccamento da planta. E' isto o que
mostra meu primeiro exame polarimetrico,
que reproduzirei na estação fria o tantas ve-
zes quantas inc (ir possivel.

Foi com o intuito do 'combater os effeitos
do mal, em quo t nlio insi ,ti la, mie rem tti
em 22. de abril do armo proximo passado o
,00ninto trabalho aos representantes das
companhias do engenhos centraes deste dis-

i• to :
Estudo deiuonstrativo do peso do as-ateie

que nas conlições ordin vias do serviço tias
fabricas' do distrieto Si) pó le o'ater d? calino;
dando caldo, cuja donsidane varie 7 a 1..?
gráos do areumetro de 11immni iii toam ira-
tura ;nédia do 17,5 gruas do therninnuf ro
contigrado no deCarS0 do 48 horas depássdo
darto. .

Baumé cot:sapudo:1i a 	  12, 01 a/„

12°	 »	 a 	  21, 09 0/0
Peso medi° das substancias solidas

om dissolução no caldo 	  17, 15 .0/,,
Poso do assacar contido no cahlo,

proximamente 0,9 das substan-
cias solidas cal dissolução.	 15,435 oA,

Peso do assucar em relação ao
da canna, sendo o peso do cal-
do proximamente 0,88 do da
calina 	 	  13, 0

Perda no bagaço. 2 °/0
Perda no melado. 4,6 ‘14 	 	 6, 6 V,

Assuear ex tractivel 	 	 7

Sondo ainda raras n este distrieto as canoas,
que dão caldo do 120 liainn s de densid
com riqueza correspondente ona sac larose,
o presente estudo mostra não só a noc,essidade
indeclinavel de pão do receber calma do me-
nos do 70 D u r uá par L . fabricação de assim 'ai',
como a conveniencia do elevar-be a 8° a
densidade mínima, do caldo das cannas a :el.;
taveis, observando-so em ambos os casos a
coa , ição do entrega, dentro de 48 horas de-
pois (le cortadas.

A e una de 70 sé por' si sarja inadmissivol
eni po,inante swt riquez real
não comporta extracção superh r a 2.499
grannuas de assacar nas condiJoõos ordina-
rias do nosso trabalho.

Segundo os preços geraes, o valo', daqueffo
products) é infesiati ao respectivo custo de
producção no proprio engenho central do
Qaissamsn, onde as cannas são comia a tas a
4.5 atonelad e já se conseguiu reduzir a
$038 a dospeza do fabricação do um kilo do
assuar. E', portanto, necessasio que a calma,
do 70 sej t, recebida com a maxima rostrieção.

Com as moendas repressoras doudo, folao
menos, 75 0/0 de extracção de caldo normal, a
perda do assucar no b;igaço não excedera a
2 0/0 do peso da canna de 13, 6 0 ,?„ de riqueza
real ; mas, com a moendasin ooela de 65 °,'s de
expressão, arrelia perda se eleVara. a 3

'
 5 0'„

o a extracção de 7 a/s do assacar á ikido ser
obtida ineal'ian te redacção da perda no melado,
isto é, p i' saniindo-se o mais possivel a in-
versão da saccharuse em glucozo. Neste ca,
sobretudo serr . preciso providonciar-so C111

ordem a que as caonas sejam expostas poio
miuinto tempo A acção do sol e das ehosso
depois do cortadas o que a moagem si 2'a i) cóy-
te tão pron•ptionento quanto- seja

• Uma se) medida cortaria pela raiz o mal
em questão. Essa medida. seria o. pagamento
da canoa segundo seu valor industr ai, ' mas
por eniquanto não posso nutrir a esperann
do a ver adoptada nesto destrioto.

Acompanha o preseuto relatorio o mappa
exigido no art. 40 das instrucções do 31 de
março . do 1884,.	 .

Saude o fraternidade — Ao cidadão Fran-
cisco Glycerio, Ministro e Secretario do Es-
tado dos Neg,ocios da Agricultura, Commercio
e Obras Publicas. — Josd Goneálves de, Oii-
veira, engenheiro 11;:zpi do 3' districto,

2uli
•-lan 0.11011103,1V 

(ape.12-nudo)01)1-eo
op Isins tuorlmoi,

,cm 1



o
lo

o

73

co

R

o

o

o
•;-n

o
"Cl

:C
tu

o
co

5
-1)

-
-r

n••••••n

•,4

•n2

C/7o
4L•

á

ri,o

CeD G"
"N

CS. ej

- o oE."(Soo o

O 
c‘i

—
N

pinurg soya.'d
tua opina op

eqoQui oprpisuou

LrJ,—
Og.

Cr,

LO
e-1

co
OD

CO

NOTICIARIO
Ordona0.11)—A 27 de fevereiro do

cor( cato anilo. o Etim. e itvin. Sr. iii.spo
Mitrlanna, D. 'Antonio Iatti.t, Corrêa do Sá e
B metidos, cooferdi lia c...Palla do sou p : ço
epl,seop ti aos soguintes aluamos do St'U se-

lia rio.
Priato co; ?S q í 'a— F rancisco Ribeiro Me des,

Joaquim PIA° Fraissat, Fr..neistik; M .rtins
Uns, rr,derieo Gomos ta Silva, Autonio Au-
gu.sto de Assis, Manoel Duarte Nogueira,
ti baldo Anselmo da Silveira, Antonio da
Ctrcuinsisão Rosa ,José Carlos Ribeiro Campos,
Tobias José da Siiva, Jo..e Marcos Pon na, José
ESpindolit Bi t t en, acua, João M, imites da Cunha
Jiarreto, José Do, eu a ct t Cota, ,10,é Pure r
Co dho,.1-laitor Augusto da Tr. ndade, João
Cambrant de Abreu a Andencio Benicio terra.

Em 1 do inarç ) con:'eriu Wdens Menores
ao seto;niritai:

Ano:isto Jo,é do Espir'to-anto, Firmino
Ribeiro Men-lei, Silvestre Forreirit do nistro.
Mano . 1 Carlos cio Athaydes, A (doido Gr Oilçal-
vos Machado, João Lourenço Leite, Guilher-
me Coelho Netto, Evaristo Firmiikno Ribeira,
José Duque de Siqueira o Joaquim Pioto
Fr is t.

A• 2 do mesmo mez e nferiu as inesm-is
wilans menoros aos seguintes:

Francisco M irtins Dias, Ptudenclo Gomos
da Silva, Antonio Augusto do As.sis, Mano 1
Do Irte Nogueira, Ubaldo Anselmo tt
Antolio ia Cil cuincisão Itosi, José Carlos Ri-
beiro Campos o. fobias José da Silva.

A 9 coa riu O Sa . fillAC0fla(10 a03 seguintes:
.noel dos Santos Ferreira, Furtunato

Solaz. Pereira, Modesto ilt Costa Moverrate,
José	 iponeso Rodrigivs Silvino, Joaquia,
Antonio Cardoso, João Severiano do Carva-
lho, Augusto José do Espirito-Stoto, Silve-
tio Ferreira do Castro, N1111°,4 Carlos de
Athaydas, Antonio Gonç ilves Machado, João
1..iourerço 1.eite, Giallierme Coelho Nett ),
Evaristo Findam) Ribeiro o José Dq te do
Siqueira.

Neste m ‘smo dia conferiu presbyterailo a
João àlartitilio de Almeida.

junti Commercia 1— De 21 a 27
de fevereiro 'ultimo, foram aroliii-ados nesta
junta os sep,inintes contractos, al tera.Ae,s o dis-
tratos do socio, Ledes coinmer i te:

Contractos—Do Antonio Jkt- iatho Ferroira
Braga e o commanditario Visconde Areozello,
para o comniert-i do commissõos de cari e
u 11 tr,,s go!ier,,s naci artos e este cii izeiros, 'leoa
pra ;a, capital 80:90. 1$. soa (o 500,10$.10 conl-
uiai] Baru). firma do Teixeira Braga & Comp.

NT= ol Ayrosa do Oliveira, Jorge José Rosa
o Al rolo Bastos, commorcio do couros, solhas,
urrei is o malas, á rua da stuitanda as. 92 e
94, capital 190.000$, firma do Ayrosa do Oli-
veira & Comp.

Gaspar Martins TOPPO3 o o commanclitario
Manoel José da Graza Teixeira, cominarei°
do lenha, á rua do Proposito n. 91, capital
12:000$, soado 8:000$ do commanditarb
firma do torra; & Comp.

Co :ri) Atz,m,to Tel eira Cabral o Airiano
de castro Guidão, commercio do fazendas e
r, lapas, a rua do Rosario n. 14, capital 70:00o$,
Urna 'rei	 ral & Comp.

Manoel Jotts Costa o Luiz Evang lista de
Souza, COMInercia do perrain irias, a 1111 Nova
do ouvidor n. 1, capital 2.000$, firula de
Coita & San t.

Jo quito .1om.5 'Ia G)sta. Domit n gos li Co ta
Fernandes e o kmalinanditario .V.tonio José
dl Coda e 011).-e,ria, commereio do focrikg
e floras, a inc de S. Pedro ii . 10-1, capital
59:0 i , sendo 35:00 ($ I- 10 commanditario,
firma do Co-la Fernaiiites St Comp.

Anto(do Condo do Carvalho e Joé Ignaoia
(breia, caminerrio do b,,tequim e restaurada
á praça das Marinhas n. 105, capital 24:000$,
tirmki do conde & Garcia.

lanocenci o Dna rio Dias e Minool ;too Do-
mingnes, roiam-rei , . do .gooeros alimon l idos
o molhadas. á ria Costa P. r ir t ri. 27J C, ca-
pital 2.G, ,S$725, acata do Dattrta & Da-

. 4( mingues.	 •

o
o

Tilotnaz Antonio (la Silva Moreira o flor-
nardo da Silva, Co.stia, commorcio 01 ., obras do
carpintoiiio; á rua do havia lio n .. 77, capital
2:00,t$ ; firma 43 Moreira & Costa. 	 •

FCI.TO:f : t Alvas S.,)rin lo & Comp. o Cin-
(lido Jo; Fornidos, com:taxei.) f. izen Ias,
á rui do- General Camora Ii. 6, e-i oit ft
150.000$; firma ih Foreira Alvos Sobrinho S.:

cowp .

Antonio • José Porei. Coelho, João Ribeiro
Fernandes Co titio, Doiningós de Castro

otães SOJPOS o Luiz Franciico Mor-(ira,
como-lerdo do mantimentos, molha los o com-
inisiões, à travossa (10 Connnerelo 118. 2 e 4,
capital 13(ef,00$; 111-aia- de Soares; Coelho
& Comp.	 -

Thoinaz Rodrigues dos Santos e Julio Ito-
drigues Pereira Martins, commorcio do ferra-
gens a tintos, á rua do Catteto ti. 110, capital
15:001-; firma do rho(naz	 M iri

Caule (11 Eistrolla, FralICINC.Joaquan
Faria Peixoto e o emninanditario Liiiz
noel Monteiro, commercio de car i , a rua do
S. Bento n. 12, capit kl 300:00O,$, sen(lo
200:000$ do comina nditar!o, firma da joaquim
Mi nOe: Montei ro & Comp.

Manoel Antonio da Silva Per :ira Btstos,
M inool Baptista Pereira Bastos e os comm ll -
Marins Guimarães Machado & Comp., com-
morei° de calçado, á rui do . Carmo n. 35;
c pita I 65 :000., sendo 25:000.$ do.; cornman-
(Ft : trios, tirink. de Pereira B (stos 8, Co-i,p.

Antonio* Pedroso S alto, Guthjoino Angusto
da Silva Guimarães Junior, Comingos Augaisto
da silva Guia.arctia)s e os comia knilitarios Z t-
oarias Borba doi Santos e Manias Teixeira do
Atinei ta, coannercio do drogas e productos
c n iimicos, á rua d Q-iit ai n. 39 ; capital
5. ):000$, senti. 20:300$ dos commanditurios,
firma do Guilherme Guimarães & Comp.

Alberto Luci° 13ittoneourt o odonio Lucid
Bittencourt, commercio de coróas e ci ! kj 'Ct.(33
runelnies, à rua da Misericordia n. 146 ; ci-
pitai 2:000$, firma do Alberto Bitt incourt &
Irmão.

Agostinho 11101.t1 Brito o o commandi-
tario José Francisco Lisboa; commercio alo
louça, ferragins o artigos de armarinho, á
rua. do Senador 'Enzebio n. 102; capital
8:0303, seu to 5:030$ do commanditario, firma
fie Agodinlio da .Motta Brito & Comp.
- Pedro Thomaz y Martin, Jo,é Caetano do
Araujo Liinii, Drs. Jos*.i Ito lrignos Leite im-
buzeiro o Joaquim net 11 votar, Luiz do
Mala faia o Dr. João Faliciano Pllros t da
Corta Forreir., para tuna 'suo-empreitada de
es fiada de ferro o o commercio de generos
consumo, com sé le nesta praçi, capital
200:000$, firma do Martin, Litna, Imbazei . o
& Comp.

Dr. B ilthazar Vieira de Mello o Antonio
Berivirdiao Lo. ios Ribeiro Junior,. ptra uma
['abri; a de cerveja o dist i llação, na cidktdo I to
Petropolis, capital 50:000, firma do Medo &
Comp.

José Julião Ribeiro do Castro, Maria Is ,bel
Carneiro d 3 Castro e Manoel Antonio Ribeiro
da Castro, para o fabrico de assucar o aguar-
dente no inunicipio de Camp

'
os	 capital

250:00 ($, firma de José Julião Ribeiro do
Castro & Comp.

Auto ia Jose Coelho o Fulgencio Antonio
da, Silva, conaumrc'o do fmend ke, roupas,
cirOos, etc., na ci la lo de Mariià, c pi tal
7:95 1$780, firma do Antonio José Coalho &
Comp.

Dom i ngos Marques da Silva Ayrosa
• Jos-) Pirito eorroira do Allrale o Ar-
mando Guzzi, ,orniner no ao m,,veis, na citado
de S. Paulo, 04p,t-1 I 10:000$, firma de Ayrõsi,
And rade & Arai , • lida.

Joa plias Anton(o Coelho o Artlnir Coelho,
corwm-rcio de merca lori.t.g, na cid Mo do
Curityba, cola ii 30:( O firma do Orvalho
Filli . ) & Comp., Antonio Koballo Lisboa Junior
o o cournanditario Antonio Cardaso do Cor-
• commercio tia generos a wionaes e es-
trangeiros, ein 5 rit'',liiii (1O Pirapoting,a,
e t.itlo do Minas Ger,. e% capital 30(003$, soado
meta le do cominanditario, firma do Lisboa,
J [mim & Comp.

— D is sociedades estabeleci/las
ne,ta. praça sob as firais do S. Carvalho ,sc
Comp.,.P. Schinidt & Comp., Valle, Silveira -



A receita importou em....
A despoza montou a 	
Saldo a favor d.. receita
Relção da despeza para a Fe-

cei ta 	
Dita eia igual perlado do 1888

A receita foi assim distribuiria:
Passageiros
Bangena	
Mercadorias.. • ....... 	
Animes e carros 	
Telogra pio 	
Arnrizonagorn 	
Rendas diversas 	

Total.

42:7378226
30:562$4n71
12: 175$149

71,511 o/0
42,393 O/0

11 :6009'i0
0o 589S0

29:~60
2:478120
34 f 8000
30 ',$Y40
154$930

42:737$220...

A despem foi assim dist 	 :
:14ininbitrilção 	
Tr.tn . go 	 •	
T ra eçã o 	
Carros e wagons 	
Via e erliticioS 	
l'elegrapho 	
Alinoxa rifado 	

3:29-;12-1
0:08-$;:50
7:018z;721
1:0358020

12:313A45R
I45A 51
8W40

Sagunda-feira 2 4
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84 Comp. o Ram1ro, Vi e ira & Comp., retira-
ram-se os sooio.3 Ignaelo Gil Tavares Sinete,
da I", Cariando • osó Fornandes la 2, José
Bodrigues Cruzeiro da 34 o Jasé Ferreira.
Dias Guiar Tis, ' Ia uniam,.

• Vicente Miran.iella, sucio soli lario Ia firma
J. F. do l'a va & Comp., desta. pr:ça, passou
a ser Si . io coannan itario da mesma llr a
com a quota de 15:40.g

Di..traoto ;— Foram dissolvi I s as Sociedades
• qui gyrav nt sob a; tini' ts abaixo, sendo as
II pri ladras nesta pr ç', a .2 a n cit de do
S. Paulo, a 13' na cilada de Juiz 'h Fóra e a

, ti lii em Sant'Anna do Pirapelingt, estado
de Nlinas Ger es:

Teixeira dó Castro	 Como., Corrói. da
Silva LS: tJomp., 111t ..mio Ftrravnles Bort/1110
tSz. Comi), á MI 1 10$ In Vd li lis n. 68; Lauro SL

!orraltila, á rua do AlemUr n. 18; Soares,'
Coelltó S.Comp., á, tra3,-essa di Co nmeecio
ns. 2 o 4; Souza Sz A lin.A.11, à rira los: ca tAlur
Eu eaio ri. 291; Toixoira Cabral S.:. Como.. .á
rua do Rawialo n. 14; Jos 5 Caira revia S.: Comp.,
à travessa de S. Franc 1 s.ro itt, Paula n. 11;
Guilherme Guimarã .3s Cont., Silva Sz
Carmo, á rua da \ssolablét n. 51; Freitas
DarÉas St Comp., á rui lo Ilospicro n. 51
GuAitvo Sch , um ¡na & Fi 1 lio, Basfis Sc Craz
e Carvalho Se Lisho

l'rovi talentos — Passaram se 03 se-
guintes

Ao Revd. conego Pretestato Bapt1sta Ame-
ricano, para celebrar o coufe.ss Ir, por um
anuo.

Ao Rovd. padre Miguel M triella, para ce-
lebrar, sómente por s&s mnes.
. Ao Rev.!. padr. ,t João Luiz Itolrigues Tor-
res, para celebrar o confesile. par um anuo.

Ao itvd. palro Manoel Rodrigoes -Deman-
des ole 0.ivoira, para cetbmr, ciafossar o

• pregar, por 11.11 anuo.
Ao Revd. p otro Damingo: Silvagni, demis-

sair ia para retir tr-so rlesta dioceso. -
1.'t •(,visões—Conceiidas poa viga,-a-

ria geral do bisp-o:
Seraphim lo Ain trai Serra com Mari t. da

Silva Lopes, Manoel Luas Afr. iriso com itost
Francisca Borges, Antonio Gomes da Silva
Porto com Linza Ame:ia ila Costa Rebello,
Jos 's Moreira de Pinho com Joa .mina, Candida

'da Costa, Jeronymo Augusto da Silva com
151arU Mag .(' dona, Antonio Brotos COM Jose-
lha Thoodom, Joaquim Fernandes de Souza
cora Maria Gomes Pereira

'
 Antonio Agosti 'dr)

Carnralollo com Conecta Mauro.. José Bento
Vieira com Alenta Almeida Gomes, Taciano
Aecioli Monteiro com talento, Adelia de Al-
moda, Salvador Russo com Rosa Santori,
AlexanrIrt, 13 110 com Sob istiana Dias e Sera-
phim Gonçalves Saloca coai &ferina Portes
de Mattos.

(*I)L-terv-LItl.*rix-» .,kstrtimcbgni~
—Resumo meteorologico dos dias 22 e 23 to
de nave()
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1 22 10 int. da noute., 75O.2U 2.5,2 17,87 7i3O

e 2 3 i	 •	 .	 manhã. 75i,SS 23,9 17,68 S)8

3 • 10	 •	 •	 • 7.7.".n 3 26.1 18,7.1 :3,6

• 'I	 •	 •	 Urde.. :5`..33 25,2 18;58 70,5

heritiona r tro dosa briga do ao moio dia:
pr. toado 42,0 enne:tre .blo 57,5.

Tomperattra iTt xim 29,5.
Ti fi n i teratara triiitana 23,2.
Evaporação 3,2.

, ozono 5
"velocidade inArlia do venta em 24 hs,, 4 ra 7.•

Estado do cdo
1) (1,2 encobertos por c.rrus, vento ESE

25 1, 1 m r to. vPnfo N Pr,3.
3) 0,1 encobertos p0.. eirrus, conto N 2^r,9.
4)0,2 encobertos p.or deras e cuenulus,vento

3Ialas; — O correio geral expede lioj3
srgaintes:

• Pelo Destet .ro, • para Santos o mais portos
do sul, impressos :dó as 9 noras ta manhã,
cartas par k. o intorior até ás 9 1/2, ditas coni
porte duplo até as 10 i te n.

Pelo Kro,ipríitz pra Santos,
muresios ato ás 11 horas ri t manhã, ca rd LS
paro o Fr Mio!' até ás 11 1/2, dit ts com porto
duplo ate as 12 ila.n.

Pelo I.L'a,-(tít Pira Gel tva e Nap010 5, im-
pressos até as 2 horas d., tardo, cartas para
o exterior até tic 3, o:tjectos para registrar
até ás 12 1/2 idem.

— Am ni : Polo Paodllo, para Imhie
Pcvnarn'tuco, impressos ate as 7 da waniti.,
cartas p ira o interior até as 7 1/2, ditas com
porte ílnplo titá até ás 8, objectos para regis-
trai' até az.. 0 da tactl:t de hoje.

— De "ora ein doara: expedem-se malas
para Brejoo Privara, pela astral! L rio ferro do
aio .10 Oarmás 6 horas (14 In e á 1 1/2 da
treta, ficando aos domingos supprimida a ulti-
ma expedição.

Estrado, de Irerro do Ca-
ratag.olit -. Do resumo do relatorio do de-
zembro do. 1889, apresentado " ao cidadão 1111-
[listro Ia A''cult ira, pe lo engonhe.ro fiscal
em 31 dejaneiro do 1590, consta:

Trafogo—Este serviço foi feito coar regula-
rid tile por 26i tr ens, mi I percorrera 111 17 577
kilometros, sendo: 243 do passageiros (nix-
tos) 8 de c u rgi o 8 de sorviço da estrila
• As locomotivas percorreram 19.314' kilo-
metrds o convi [riram 774 1111 do lenha, 510
ki os de graxa, 196 kilos de estopa e 517 li-
tros t.te azeito.

Movimento—Traitar on: 2.378 isassogoj-
rol de primeira elas-3 O 3.785 oitos do se-
gunda ; foram transport dts bagagens, hl-
clriiva , a livre, 2.351t votamos, pesan lo
32.399 kilos ;.?46 anim:es, ,Jarros o as se-
guintes inercadoriaS em 35.913 volumes pe-
sando 2.272.3,16 kilos.

13.892 vols. 818.95'8 kilg•
'Assuar 	 235 17 034	 * 
Aguardente . 5'.1 »
A I golfão 	 7 » 510	 »
Couros 	 33	 » 176	 0

41	 » 1.799
Fumo 	 304 2.371
Madeira 221 247 042
Cereaes 	 458	 5> 24.199	 o
Diversos, ex-
. 'Aviação.; 7.270	 o 639.430	 o

Idmi, impor-
12.226	 >> 410.109	 »

Sal 	 902	 o 58.798	 o

, 35.013 2.2;2.336	 D

30:5028071

O percurso foi : por viajantes 42,2 k. por
ba2,-agein es3 k. por met cadoria 77,4 k.

Renda (1. n viajinto	 kilometro	 528)22
1 leni mola por passageiro, i leia 	 $J4-1

Re nda de bagagem, idoin 	 	 4$ )62.-
Feto mito li por tont/K.1a, idem 	 	 $139
Ren la, de merudoria, idein 	 	 1308645
Frete atedio por teu Aalt;ident 	 	 8165

lt .Kreit i kiloinetrica 	 	 1918616
1.s7,V119Dispezet iden,

Saldo por kilometro . 	 	 54$587
fel-grani is xpedi ios 392 com 5 .61(5 6 pa-

lavras sendo cru servico particular 1' G coai
2.8111 pabivras.

Carga, transp.trtada— Foi a segainte:
PriCe,ICIIC10.4	 P.r4 )	 Ti:lb:libo Mil.

• pertvlo

D3 Campos ao interior 3 45.550 40.009.737
Do ia torior a Campos. 1.617.858 191 .078.913
fraf rgo interino:11114o 	 257.928 10,791.730

Total 	  2.272.330 175.880 410
— -----

Via permanente— Substituir ria-ao na via
perinariemte 1.309 dorrnontos, 32 trilhos, 93
chap is,. 011 pdr t fusos o 813 grampos.

Imposto— arocallou-se 1:193$709 do impos-
to .le transtto.

Occti rencias—N io houve c ccurrencia digna
do menção.

O bi ttiotrio — Sepultaram-se no dia 17
do correi te as seguintes pess ts,f. Ilecr Ias do:

Atlierin itia goneralisaclo — o portuguez João
de Almeida, 51 annos, solteiro o fallecido no hos-
pital do Carmo.

Asphyxia por subm o rsão— Alfiredi do tal, '42
cair:rorito;riporesanlivers. O obito foi verificad o nu Na-

Anulo ca;lillorite 111,..osa afrir.ana Joar
quina Maria, 81 aanos, solteira, residente e (a[-
tecida no asylo do alienados.

Bronclio pna iinoni i — as 11 imineases Maria
DoroLéa do 11 illta3n Marcial d .. Matwo, 32 aa-
HOS. casada. restam :e e fol acido á r mi S. Ja-
zi aLi o. 25 D; Olga. filha da José Perroira

 minei, 2121 1110135, roddoata e fall3cida á ria

D. Nlaaciam n. 9. Total 2.
C trui.w no estoinago — o f ancez Manoel Cata-

na! (padre), 56 antas, soltei!' 	 rectlente o falte-
ciclo mii largo d	 do Bispo ii. 10.

Colina intauril—a doininense Abigail. Iliba
do M iria Luiza, aia 111J2, res.de ate e fatteci.la á
ria Visco de do Rio Branco is . 24.

Caelioxia pil !sino — a brazileira Maria Rosa-
ria, exposta. da San a Casa, oito anatos, residente
na Cilia dos e:postos e f incutia na Santa Casa.

E )oa sia di aorta— o wriugnoz Joaquim For-
nandes Nunes da Silva, 31 finam, si eir rasi-
&ate e fallectito a 1ospitit1 da Penitencia.

Ent..ro-colite —os ti oninetsses .1 á°, liii ., da
Maria Uailliertnina, (ptatro inales, residam.° e
fallocido á rua Silva Mio iel a. 6; Ira "eis a Ito-
man t, milha da it'aiiv,g(lit, Qaaresma ile 13ram, sebe
dias, residente e eallecid 1 á roa Bsc,bar n.
Total 2.

Febra miliarella — o Ilitinineasa Alfredo Fogaza,

11 a aios, solteiro, residente e fallecidu A roa A -
fins ) Celsa ii. 18; ¡is i»r.liglezes Antonio Mo-
noa' ia Cruz, 21 autos, caloiro, resid , nie e ft l-

13Ci1.1 A moda	 t, a, 61; Jos4 Co tilo to Az-
1 . 0 lo, 13 atines, e sal.), residan5a a rua da

n. 61 e fallaaid no Iro,,piral S. S.:1Erst,:to.
Total 3,

o portogaez Candiclo ila Silva,
1Jitanos, soheirs, eand o nte e fallord á rna da-
Saatleo. 25J.

Febm romillento bli, a — o portogooh Josi
Pinto Ribeiro. 27 ;influi, 5 liteiro. resido a te A rua
(11, SaumIe . 26 e fade)i lo no iio4pità1 8. J (ao do

(lastro enterite— a tlizminensa Is urra. filha do
J ,sé Tav .res Perraira. t1),is meles, residente o
faileaida á rua major Piat, ) Sa Ao n. 4.

Impaludismo e ;astro entonas —o Iltunincusc
Alberto, alho do •ntoaio Belmonte. 18 nines, re-
sidente e fallocida á r ia D. Minervála n. 6.

Lesão earliaca— o pertnguez Joã ) Joaç Alves,
51 animis. casado, rosidonte e faltacido á r.t . t São
elvistovão n. '21; um homem (1C3C01111 ,.cido do cor
pre a, 65 aunos (o obito foi verificado z-o Necro-
teria); a tliiinnense alaria Jaciatlia Cabra1,33
nos. v (Iva. rasiderue falleeida á rua Barão tio

da n. 51 a. 'Votai, 3.
Lesão organica do c.rroção — nu. e r arens2. Mo-

nica Maria do Coneei4c, 14 nonos, solteira, to.
si leato e fatlacola a ria 'oiraja R. 1.

Menin g ite cerebral— o tla • 1 cais-) •ngenor,
do Fl ir,ie ri. 8:1b;a	 da Concei ;fim 91111 ti...) 11 O .
 recidante e falecida á rua Coode do Co/a-

fim u. btz ' A.

Sen.k):
com o pos,-cai...22:0023'I

	

coro o niat ciai..	 8:555"'S680

	

Total 	
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' • Saiu declaraçãa de rnoleetia- o partuguez Al-
bino Martitie, 2) aniles, solteiro, residente á .rua
Luiz de Cainae.s n. 4h a pernambucana Josenha
Maria da Conceieã.o. • 20 annos, solteira, falecida
na Santa Casa.-Total, 2.

Syphi lie cerebral- o dum inenso José Henrique
Alvas da Mo ta, 34 annos, salteiro,.fallecido na
hospital do Carmo.
.eStenose aortica	 o partneu s z redre José do

61 annns, solteiro. ,r-sideute á, rua da•
Stade n. 45 e fallecido na Santa Casa. •

Selares° hopatica- a flatninonso Balbina An-
,, tonea, ,25 annos. solteiraeresid e nte 'á • 1, 'ia Se Sal-

vador a. 9 A e- fallecida na Sarda Casa.
Tabereulos • palmanares- os fluminemaes Jo3.-

uina Rosaela Co .ceição, 3) velame solteira, re-
, si•len te á travessa Oliveira n. 46 e fallocida. 'ha
Santa Ca-a: Francisdo Theodoro das- Chagas, 32
nonos, salseiro, reaidenta e fal l ecido á rua José

•Bernardino n. 8; • o para hybano cio norte José
Paulo. 23 annos, aolteiro e fallecido no- hospital
de marinha na ilha das Cobras; o portoguez Fran-
cisca Ney da Costa, 44 anatas; casado e fallecido
no hospicio S. João Baplista.Total, 4.

Tuberculose e erysipola- o port iguez Me noel
Jasa de Carvalho, 48 annos, viavo, residente á
rua das Larangeiras n. 131 e fallecido na Santa
Casa.

Tubereulos mesentericos- fluminensii Fran-
cisco, filho de Francisco Machado Loarenço, ires
Jaezes, residente e falleeido á rua S. • Christovão
n. 74.

Ur onia agada- a fluminense Luiza Ferreira
Barb is:a de Oliveira, 6) anatas, viuva,. residente e
fallecida á rua Caeseano is: 6.

Feto-uru-do sexo, ferniáino,olto motes uterinos,,
•• No teurnorOrdos 35' sepultad is; ostão iáluidos 10
Wiligentes, cajus enterros foram gratuitos. 	 •

E no dia 18: •

Accsssa pernicioso - os pirtuguezes Miguel
Rodrigues Mosteiro, 3) annos, casado, residente
e allecidn á rua General Camara n. 177; Joa-
quim Antonio Vieira, 35 annos, casado,' residente
o fallecido á ru . General Caldwell n. 47. Total 2.

:Aniall'oemento carelor o africano José Go-
mes: . 00 anima, solteiro, residente e fallecido á rua
Prasidente Barroso n. 91.

Ap , pleyla cerebral- um fo'o do sexo feminino
filho de Manoel Gouva.: da Luz, á rua da Passa-
gem ne 01.

Ath .emia- a fiaminenae J anna. filha do An-
touia Francisco das Chaga% nove dias, residente
o fal • e.Á la á rua do Propasito n. 27.
• Aderia salsr	 - o poieuguez. Josa. Mariaon
Machado. 65 annos. casada, residente á rua da

•Gainhaa .n. 95 e fallecido na Santa Casa.
Beriberi- o diespanlial José Lopes, 49 armo%

residente e fallecido . 11 rua cio Lavradio
u. 173.	 •	 --•
• Caneco da b . ziga - a rio-grandenss do sul
Ilalina lticarda Franciaea de Palita. 50 anima,
casado. resideute e fallecilo á rua do Cunha
n. 3 O.
• Cachexia palustre - o padaguez Antonio Cae-
tano Parasita. 40 arpoas, solteiro; os thoniaense3
Antonio José da . Silva, 5') annos, • casado. fa le-
chio no hospital S. João Baptista; Antonio Rosai
filho de Leocadine Rosa da Conceição, 10 sannos,.
reddente e faltecido á rua Riachuelo a. 123.
'Total 3. • .	 •

Endnnarterite - o partineuez Manoel Antonio
Corrêa Barroso da Cruz, 72 annos, casado, reSi-

'dente e falteeido ii • travessa Costa Velho n 1.
Febre amarella- os pnrtsigue •es Dominges de

-Oliveira, 35 annoe, solteiro; r s sidente á rua Vis-
. conde de Inhaurna n. a9; José Peixoto, 15 anuo
solteiro, residente á rua S. Clemeate n 65 A e
falleaida no lema 1 S. Sebaetião..Total 2 .

Febre biliosa- o italiano Barthalomen Saindo,
31 annos, casada, residen e no Morro Alto,Minas,
e-fallecido á rua das Violas. n. 78.
• Febre perniciosa- os fluminenses Josa, filho.

de José Pereira; set . mezes, residente e fallecido
•á kua Humaytá n. 38; Vicencia Maria da Con-
ceição Neves; GO anima, casada, r . sidente o falle-
cida á travessa Oliveira n. 11. Total 2. •
• Febraeramittenta biliosa typlieidéa- a /lande
nense Leonor Maria; 30 annos salteira, residente
á rua Conde (Mu n. 138.	 • •

Gastro entero-collite o li niinense Adalberto;
filho do 1 0 t nente Odorico Pinto de Souza Laal,
um mez e 26 dias, reside ite e fallecido á rua Vis-

-condeconde de Itamaraty n.'55. -
-Insufficiencia itral - o portugnez Bernardo

•leadriaues de Oliveira . Mala. 56 .annoti, soltóiro e
" Iallectdo no hospital da Penitencia.

Lesão cardiaca - o portaguez José Gonçalves
da Cruz, 31annos, soltsiro e falleeido no hospi-
tal Militar; os fluminenses , Ago s t'oho Pereira
Palra, 01 canos, casado, resolente á rua 1/vta

maytá n. 46; Theatonio de Meleiros Guines, 40
anatas, casado, -rasiclenta e lallecido a rua Sant
Christo n. 51. Total 3,

Miseria phisologica- José, exposto da Santa
Casa, 10 mezes, residente e fallecido na Casa dos
Expostos..

Marasnio - o africano Dlarenlino Candido, 70
anuis, viuvo, residente_ e failecido"no Asylo cio
Mendicidade.

• Pneumirrhagia - o allemão Joklen, 43 aflitos
presomivels. • resi1ente á ria Imperatriz n. 24;
(o obi o fui verificado na Nerroterio).

Pneumonia dupla- o fluminense Francisco, 25
nonos, tolt.dro, residente e fallecido á rua CA 1
Grandeza n. 1. •

Sem deelaraoão- o florninense José Telles, 12
anno3, residente em Jacarépag iá e fallecido na
Santa Casa.

Tateiem dos resein-nascidos- o fluminense Abi-
lia, filho de Urbano Ferraira, oito dias, residente
e fall scido á rima Senador Pompeu n. 15.

Tisica pulmonar - o • portuguez Bernardinn
Pinto it.heiro, 45 annos, casado o fallecido na
hospital do Carmo.

Tuberculos pulmonares- nni homem de cUr
pre'a, 39 annos presumiveis (o obi o foi verifi-
cada no Necroterio); os perluguezes Mano Car-
croja, 55 nonos. viuvo, residente e fallecido
Praia Formosa n. 185 .1; Franc.sca Emitia da
Silva, 55 anona, residente e fallecido á rua Vis-
cuide de Sapucally o. 6; Manoel Pinto Gallteira.
38 anuns. sal Lei no, residente á travessa Costa n. 8
e fa t lecido na Santa Casa; os fluminenses Lydia
MaxitnIna cia Silva Barrosa, 35 nonos, casado,
residente e fallecido á rua G inani Pedra n. 122;
Polucena Fausta da Conceição. 45 anilas, sol-
teira, .residente e fallecida á rua Marquez de
Abranteasso. 34; o cearensa Francisco de ASSiS
Nay •' .25 nonos, solteiro, residente e fallecidn á
rua Senhor dos Passo; n. 2-11; o pernandricano
An tanto-Luiz de Almeida, 23 annos, falletido no
hospital Militar da ilha das Cobras. Total 8.

Tuberculose gon eralisaila- o pnali guez Mario
Ignacio Ilebello, 50 annos, residen é o fallecido
rua do R .sseli n. 2,1.

Tubercalose miliar aguda - o haitiano Dr.
Feanci,co Gonçalves da Silva, 33 nonos, casado;
residente • e . allecido á ria S. Clemente ri. 196.

Fetos- um do sexo feminino, filho de Maria da
Gloria, residente á rua 'fite . doris da Silva a 16;
um do sexo masculino, filho de Maria de 'Jesus,
residente e fallecida á rua da. Conceição a. 49 13;
Manoel Francisco, filho de José Gomes de Souza,
11111a hora de vida, residente e fallecido á rua
S. Christovão n. 34.

S ,pultou-se mais o corpo embalsamado do ma-
rechal Ayres Antonio de alaraes Ancora, natu-
ral de Pernambuca, •

No numero dos 43 sepal r ados, estãa inclaidos
17 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

- No dia 19:	 .
Aac-sso pernkioso- o 11 .1ininense Vadlemiro,

filho de João Dutra da Silveira, 23 limes, rasei-,
dente o falecido á rua de S. Carlt n. 82.

Ano irisam da aorta ah lomi ai- o partstgaiez
Joaquim do Almeida, 42 anás, salteiro,- resi-
dente á raa. D. Manoel n. 53 e fallecido-na Santa
Casa.

Apoplexia pulmonar- o flominense Mano '1, 21
horas, reeidente e fallecitla á rua do Ypiranga
n. 18. •

Bronchite - a Llarninenee Grudada, filha de
An • a Romana. 11/2 animo, residente o fallecida
rua do Senado n. 91.

Bronchite capillar-o fluminense llonorio, filho
de Benevenuto Teixeira Cardoso, 26 dias, resi-
dente e • fallecido á rua do Senado n. 27,

Cachexia cancerosa - o fluminense Antonio
Lopes Machado, 53 moios, viuvo, residente e fal-
teeidn á rua Barão do Suderiu o. 17.

Access() pernicioso- a thiminense Isaura, filha
de Antonio Alves Martins, 1 anno, residente o
fallecida á ladeira de J 'ão Homem o. 18.

Athrepsia-o brazi oiro Manoel, filho de Ray-
munda dos Santos, 3 dias, residente e failecido
á rua Luiz de Camões n. 23 A. 	 . .

Asystolia cardia oa- a mineira Feliciana Go-
mes, 6) aniles, solteira, residente e fallecida.
rua do Pinheiro n. 25.

.Astono capdlarite fibrosa -o fiaminense Ma-
noel Alexandre Cardoso Lemos, 19 annos, viuvo,
residente e fall ocido á rua Ilumayta n. 27.
•Asphyxia determinada por nmeosidades-o flu-

minense José, filha do Maria Amelia do Rosario,
7 horas, residente e fallecido á rua Saldo Amaro
n. 48.

Beriberi-o portuguez Francisco José de Aguiar,
61 annos, solteiro, residente á rua da Imperatriz
n. 257 e falecido no 'hospital . de S . . Jx,ão• de Deus.
• Cachexia palustre - o fluminense Alfredo José
Gonçalves da Rocha, 31 alunos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua do Ferreira ne 15 F.

Congestão cerebral-o portuguez José Antunes,
48 annos, casado, residente a rua Santo Christo
u, 12 (o &Ato foi verificado tio Necroterio).

Convulsões-a fluminense Maria, filha de Ma.
nnel Pereira de Rezende, 2 rumes, residente e fal-
lecidaeá rua Ma. alhães Castro n. 19 A.

Dentição-a portareza Maria, filha .do Joa-
((Moi da Souza Torres, O 'nozes, residen'te.e.fal-
tecida á rua das Larangoiras n. 33.

Embolia celebrai- o fluininease Pedro Maria
Monteiro Torres. 77 annos, vmuvo, residente e
fallecido á rua Paula Mattos n. 30.

Fallecido horas depoisille.' o aseidc-Um feio do
sexo masculino, 11 lw do Jacind o Sirnõos do
A vila, residente e fallecido á rua do Senhor dos
Passos n. 151.	 •

' Febre aina . ella-o portuguez João. filho do José
Vicente Domingues, 18 sonos, solteiro, residente
o faneaido ti rua de S. Bento n. 39; o zutelriaco
Itcdolpho Izep, 28 annos, solteiro, residente o
fallecido á rua Santa Isabel n. 2 E; o hespanhol
AnConio Vasqusez &inches,. 23 annos, casado, e
fallesido no hospicio de S. • :.sebas ião. Total, 3.

Feire biliosa - o portuguez Mam' Antonio,
29 anuns, solteiro, residente na estação do Itodeio
e fallecido na Santa Casa.
- Febre biliosa tiphoidéa-a fiuminenso Maria da
Silva Singela, 23 annos, ruiva. residente e faliu-
cicia á rua D. Marciana n. 20 A..

•Febre remi Rente paltistro-o lia hiato Massu i,
Antonio, 38 annos, casado, residente e fa tecido
á rua da -Ajuda n. 63; a fiuminenee Emilia Fe-
liciana Coelho, 50 annos. solteira, residente á rua
do Hospicio n. 117 e fallecida na Santa 'Casa.
Total, 2.

Febre palnsire - a africana Sophia, 45
solteira, residente e fallecida á rua Vidal de Ne-
greiros O. 41.

Febre typhoide - o italiano Jacob Ganitann;
17 annos, solteiro, residente e fallecido á rua da
Assemblea o. 40 13.

Hepatite eardiara - o portuguez Antonio da
Silsa Marcellino, 72 annos, viuvo, residente e fal-
lecido ria Ordem da Conceição.'

Hydropesia conseCU'iva ectazia cardiaca-a fia-
minense Calista Barbosa C unha, 33 annos, resi-
dente e falleéida á rua do Receado mi. 136.

Hemorrhagia pulmonar-o potouguez Josí Igna-
cio de Moraes, 55 anás. casado, residente á. rua
do General Camara a. 219 (foi verificado o obito
no Necroterio).

Entoxieacão saturnina - o fiaminense Manoel
Joaquim de Oliveira, 38 nonos, caiado, residente
o fallecido á rua do General Pedra n. 115.

Lesão organica do coração-o fluminensa Pedro,
70 anaos, solteiro, residente e fallecido á rua da
Salde n. 100:

Lymphatite para laiosa a Ilaminonse Candida
Maria de Jesus. 72 aniles, solteira, resaleata e
fallecida á rua de S. Leopoldo n

Marasmo senil- o . portoeues. Antonio Almeida
Moreira. 87 annos, casado, residente o fallecido
à ladeira do Serninario n. 51 ; o africano
Henrique Augusto da Silveira, 93 annos presumi-
reis, solteiro ; e alaria, 8 1 ) annos. vieira, residente
e falieci . la no Asylo de Mendigos.

Pneumonia - o africano Banto Gtinçalves. 6)
nonos, solteiro, residente e falleeido á rua do
Conde d'Eti n. 172,

Sem 'declaração- o italiano Danando Eduardo,
18 canos ; os fiuminonses Joaquim Soares da
Cunha. 22 ulmos, solteiro, residente á I- a de São
Franci sco da Prainha n. 27; Gracellina Maria
da Conceição, 48 nonos, solteira, reside .te á rua
de S. Carlos ; o paulista Gregorio Ant ti iu Gon-
çalses, 32 annoa, solteiro, residente e fallecido
na Santa Casa. Total, 4.

Tuberculoa palmonares - o portuguee Naroiso
Josa de Oliveira Ctinha.24 fumos. solteiro, faPeciclo
nc hospital da Penitencia ; a paulista Eugenia.
Maria da Conseição: 23 anilas. solteira, raso lento
e fallecida á ladeira do Castro um, 3; o cearense
Francisco dás Chagas de Jesus, 32 amuas, sol teiro,
resi ente á rua do Souza 13 rroe n. 2 e Si decido
na Santa , Casa ; os fituninenses Jacinto Luiz
Corraa, 75 annos, vitivo, residente em [rajá e tal-
decido na Santa Casa ; Sebastiana, filha de Joaa
Xavier Espindola, 13 annos, solteira, rcsidont .
roa de Pedro Arnesica n. 03; Tilarem Antonia
Greaoria de Souza, 59 tronos, viuva, residente e
fidlecida á rua Fonte da Saudade n. 17; o por-
tuguez José Gonçolves Guedes, 30 anuns, sol t dró,
residente. á rua do 13.trão da Gaaratiha. n. 20 e
fallecido na Santa casa. Total, 7.

Fetos - um do sexo masculino filho de Manoel
Caetano. Machado, residente . ti rua do ilospicio
n. 233 '• um outro do me-sino sexo, filho de Joito
Gomes da Silva residente á rua do Visconde de
Inhannia n. 71. Total, 2.

No numera dos 52 sepultados, estão incluidos 17
indigentes, cujos enterros foram gratuitos,



Procedenci t

1890 1889
-

l'ara	 mais Para menos

1tuportação 	 39:47~8 27:575$1G5 •11:901$323
Despacho ma.ritimo 	 BIO$400 660$100 	 20$000
Exportriçã,a 	   10:795$lt6 5:990$02 4:804$50;
Interior 	 16:709$72 12: 428,$484 4:371$2O8
Exlraordinaria 	 13:333708 4:173$i48 0:159$9G0
Depositos 	  01:085$658 10:250$870 80:834$78s'

172:131$312 01:079$469 111;071$84:5 •	 20$000

• Contadoria da Thesouraria das alagóas, I de março do 1890.-0 contador, Augusto
Pereira licanalho Junior.

Alt.VA_NIEEGrA DU SANTOS

QUADRO DEMONSTRATIVO DA RENDA ARRECADADA POR ESTA ALFANDEGA NO MEZ DE FEVEREIRO
DE 18;30 COMPARADA COM A DE IGUAL 'MET, DO ANNO ANTERIOR

Titulas de receita 1890 1889
Diferença

Para mais
—

Para menos

Importação 	 731:745$908 . 535:573202 100:172$016
Despacho maritimo.... 	 .	 3:%70$700 3:4014;250 469$450
Exportação 	 412:553$129 .636:420$046 	 223:864017
Interior.... 	 81:949$130 70:424371 11:524759
Ex traordinaria 	 41:453V80 30:77081 .10:670$209

•	 Depositos 	 12:701$411 10:202$2G6 2:439S145
Ronda não classificada 	 5:555$153 6:800$300 684$853

Som ma 	  	 1.289:824811	 1.291:745$576 221;954152 223:866$913

A differença para menos é do 1:916$765.

Segunda secção da Atrai-dna, do Santos, 1 dl março do 1890.—Pelo escripturario, De-
no Freire de RezeAde.-9 chefe interino, Joae Títonzaz'Cralio.

Scauncla-fera 2 4
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Março [1890]	 1!;t7Z.1,

EDITAES E AVISOSRENDAS PUBLICAS

AIAE1A.ND1G-A. DA l''.A.IZATTYLIA

DEMONTRAÇÃO DA REN4 ARRECADADA PELA ALFANDEGA DA PARAIM3A EM JANEIRO
DE 1890 EXERCICIO DE 1800 - • .

n•••nn••n••

151fferenças

Denominação 1890 1889
Para mais Para menos

Importação 	 • '  20:583$253 71:803:1151	 	 51:219$898
Despacho maritimo 	 150$100 340$000 	 18(,$G00
Ex porta ção 	 5:770173 8.253$152 	 2:482$879
Interior 	  1:150$630 844720 30.'4910 •	 $
Extraordinari t 	 1:000$336 3:705$324 	 2:6148988
Depositos 	   2:644$750 3:884A79 	 1:230$029

31:398$642 88:831$027 5$910 57:738$294

Contadoria da Tho3ouraria de Fazenda da Parahyba, 5 . de março do 1890.— Servindo de
contador, Daldu!no Josti Ateira

ALAGOAS

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA DE FEVEREIRO, EXERCICIO Da 1890, CaMPARADA COM A DE IGUAL
. MEZ 1,0 EXERCICIO DE 1889, CONFORME EXIGE A CIRCULAR Da TZIESaUltO NA.CDNAL N. 13

DE e DE ABRIL DE 1834

hamiectorla Geral iI Primaria e
tire aaaaa latria •at Capitai Vedem! dos EstodoS
Ittaidos do lira 11!.

Concurso

De ordem do Sr. Dr. Benjamin Franklia
Ramiz Gaivão, inspector geral da lastrucção
Primaria o Secundaria da Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil, faço publico, que.
dentro do prazo de tres mezes a contar ilo dia
14 de março corrente, nesta iuspectoria geral,
á rua Larga de S. Joaquim canto da rua. Es-
treita, em todos Os dias ateis das 11 horas da
manhã as 2 da tarde, estará aborta a inscrip-
ção paca o COUCUP30 ao provimento do togue
te professor de allomão do Instituto Nacional
do Instrução Socuniaria.

Os candidatos deverão roperer inscripção,
do conformidade com o art. 2° do decreto
n. 802 de 23 do junho de 1882, exhibindo
documentos seguintes:

1. 0 Certidão de idade ou documento equi-
valente.

2.° Folha corrida nos lagares em que te-
nham residido nos dons ultimos anime.

3.° Certidão de haverem sido approvados
em qualquer estabelocimento oficial do in-
strucção secundaria ou superior, nacional ou
estrangeira, na materia ou materlas sobre que
tiver de versar o concurso, ou documentos
equivalentes de suas habilitações.

Os requerentes poderão apre3entar em seu
abono quaesau 4. outros documentos dos eines
se lhes passara recibo.

Iaspectoria Geral da Instruo Primaria o
Secundaria da Capital Federal, 13 de março
do 1890.— O s:cretari o, 21./.1noet Maria No-
gueira Serra.

Fevereiro
	

Differerç t

Obras do Mintsterb do Interior

De ordem do Sr. engenheiro director das
obras do Ministerio do Interior, recebem-se
propostas em carta fechada, no oseriptorio
lua daRelação n. G, até ao dia 24 do cor-
rente, á 1 hora da tardo, para a execução do
varias obras no editIcio proprio nacional d
escolas publicas da praça Duque de Caxias,
constantes doseguinte : reparos nos telhados,
onde houver gotteiras ; reparos do embeço o
reboco em todas as paredes ; reparos nos or-
natos existentes nas parele; exteriores e sub-
stituição da coroa no •frontão por outro ~-
brema semelhante ao da Escola Polytechnica;
lodrilhamento de um cammolo nos fundos da
escola do meninas ; concerto das paredes que
estão fendidas e da esquadria arruinada ; sub-
stituição das ferragens das portas e janollas,
onde houver estrago; collocação de vi tros
onde estiverem quebrados, de accordo com os
que estavam ; concerto do fogio e collocação
de uma chaminé nova do ferro; pintura a oleo
o caiação do accordo com as s-guintes con-
dições

1 0, pintura do exterior no genoro da que se
acha actualmente i-

2°, pintura do interior, sendo á oleo o cor-
redor para as aulas em toda a sua oxtensio;
reparadas o lavadas talas as parodes do
estuque-lustre nas salas de aula, entrada do
corpo central, na saia sobre a entrada e em
todo o vão da escad t, caiação á cotia do pai-
lica em todas as outras paredes, de sorte a
ficar o trabalho perfeito ;

30, pintura a oleo de todos os caixilhos o
bandeiras interiores e exterlores, das porte
e janellas dos douS torreões, dos alisares o

çrnições o dos rodapós, com as cores o
demãos precisas: lavagens o mão do oleo
simples d is portas o janollas das aulas o do
corpo central

40 , pintura a oleo de todos os tectos do ma-
deira.. com as demãos precisas, sendo a ultima
a branco de 011et e a gesso todas • as do
estuque;

50 , pintura a °leo, da, de bronze do todas
as grades o co/umoas do ferro

'
•

G°, pintura da • claraboia contrai O lava-
gem dos vidros ;	 -



Superlicie das Tendas e i teus retiros

Metrus qtrotruI ,s

I S. João....
Arary, , com os1S.,b-ronyino,1J2:36.018.790,68
campos. 	

?Sinta Ci uz.f
Fortaleza, com os5Porn1as.
coai pos... 	 jSurnalium

S. Migi-el, com osl
ettit.pn 	

/131.3911.804

107.913.950,0

Carobeira-
Guajara, com CS sanlr,ran. •
campos.. 	 ' ,Genipapectá

S. Lourenço... ..• .. ..

240.204.118

28.836.7f:O
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7°, pintura a oleo, ou envernisamento,
conformo já tiver sido, dos biombos dasla-

e inaiS elenendencias
•8°, lavagem - da casa depois de feitas tr,

-das as obras constantes d ) presente animado.
O materiaes empregados ser'o de primei-

ra gila lidad 3 e todas as olr.is serão per11-
tas, sendo obrigado o proponente a reparar
todos os estrago; que o editicio soffrer du-
rante a execução das mesmas obras,

pr ça sera englobado, o o . p tgamento
• seva feito deuis 41,3 executadas todas as

obras.
gi o do Janeiro, 20 de março do 1890. -

Alexandre de Oliveira.

utendenela

Directoria do Tombamento

De ordem-do Conselho de In tonlencia Mu-
nicipal, faço publico, para conhecimento ilos
interessados, que flea 1)1'01'0. 2:K10 por mais 93
dias o prazo marcado aos posseiros da ses-
maria dos sobejos, para requererem ,:eus
titUIOSA aforamento.	 •

Secretaria do Conselho de Intendoncia Mu-
nicipal, 8 do março de 1893 -J. A. de Ma-
galh,Cies Castro Subrinho, secretario.

WeeretaAa da Canelada

Venda das faendas naeionaes do Pard

De ordem de S. Ex. o Sr. Islin't-tro e Se-
cretario dos Negoeios da Fazenda, fIÇO pu-
blico que recebem-Se propostas em carta fe-
chada, para a compra das fazendas nacionaes
consta Ites da relação abaixo, situadas no es-
tado do Pará, nos seguintes termos:

As propostas podei ão ser entregues até a0
dia 28 de rnarç) de 1890 nesta sedetard), ou
nas Thesoura rias de Fazenda dos estados do
Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará, Pernam-:
huco e Baffia.

As propostas deverão especificar o proço
qu-) se orferece por metro quadrado das ter-
ras do eada uma das fazendas e Seus retiros,
pe!as berrifltorias que tiverem, no estado em

• qu se acharem, o por cabeça de gado que
contiverem.

111
O pagamento das terras e Irmfeiterias será

fio no acto de pasar-se a escriptura, o que
se realizará dentr ) de 30 dias, contados da
data em que se put licar (411cialrnento Ora
cala uoi daquelle.; estados a proposta acceita;
ea parte á vista e pode a prazo, meliante
hypitbeca, coa forme as candiçõe3 que forem
offerecidas e aceeitas nele Tritninal do The-
sou° Nacional; ficando o comprador, no caso
de impontualidade, Sujeito O perda da quantia
que tiver pago e á rescisão (1:) contracto.
O pagamento do godo Sera etreCtuado pela
mesma Nana que o das terras e benireitorias
o conforme enumero das rezes qu,3 for en-
tregue segundo a contagem a que se pro-
ceder.

IV

As propostas serão acompanbad.is de cor-
ti Ião de cara caução pre,tada no Thesoure
Nacional ou na - thesouraria de fazenda de
cada um dos mencienados estados, não infe-
rior .a 10 Vo do valor das nustnas prontas.

Esta secretaria e as thesourarias de fa-
zenda dos estados prestarão aos interessados
os (Lidos estatir.ticos que tiverem sobre as
mesmas fazendas.

fietiros
Metros qtratradon

S'an'o André 	 43.704.732
p 'coval 	 97.087.191J0
SaneAnna 	   -	 • 40 2F0.552
S'. 1Macario (sitio de btveur(t) 9.915.103

Calcula-se o -1-) 12.000 cabeças o gado vac-
cum exist( ato nas faZen !as e retiros.

Sen'etaria de E-tado dos Negocies da Fa-
zenda, 27 do janeiro de 1800 - O racial
Maior, Augusto P. Culin.

Seeretar' Aix da Eu:ceada

concurso

De ordem do Si'. Ministro dos Negoeios; da
Fazend t, faço publico que, em razão de se
est ir proeedondoill Recebedoria á cobr inça, O.
111-i-,ca do cofre de diversos imposto3,e di prin-
cipiar brevemente o lanimento dos mesmos
impostos, serviços estes nos quaes tomam
part diversos praticantes (1a referida. repar-
tição que toem de prest r exame das maiorias
que 1110.; f dtam para poderem ser admittidas
ao concurie le segunda entrand.a. como exige
o art. 28 do regulamento do 14 de set mbro
ile 1889, fica affiado para quando se annun-
chr o ooncurso dc primeira entrancia das re-
pari içóos deita capital.

S 3cNitaria de Estald dos Negacios da Fa-
zenda 20 fie marco ,de 1890 - O official
maior.- Augusto F. Colin.

Aralidea do fio de Janeiro

Concurso

De ordem do Sr. Inspector se faz publico
que recebein-se até o dia 20 do corrente mez,
os requerimantos dos candidatos aos lagares
de guardas deSta repartição para cujo pro-
vimento se vao proceder a concurso.

Os candidatas deverão inAtruir suas petições
cem certidão de idade, attestalo fie sanidade
em que provem ter a robustez necessaria,
para o serviço, altestado do bom procedi-
tamtn, &inale por pos.goa fidedigna, e gu i es-
quer documentos que sirvam para • ieteritiin ir

prefereecia orn igualdade de circumstanciaS.
Não serão ad mit tidos ao concurso indivAluo,••

menores de 18 o maiores de 40 amuos da
idade.

As It tbilitaç:les exigidas para o concur•:o
são eis seguintes: noçõfss ‘Ie gra minatiea, or-
thogra Aia, como Prova disstincta, as quatro
operações do aritInnetica, e conhecimento do
syst Orna ~rico."

Alfamloga do Rio de Janeiro, 11 de março
,1e 11,00.--a) eseriidurario, Joaquim, Fernanins
da Sulca..

Caixa de Aiiiiortiza5::19

De conformidade com o art. 108 do regula-
mento de 'l1 de fevereiro rio 1885, faço publi-
co que gesta (lata foi rorpto pill:t a sul nslan;ção,
por perda, da,-; 5 apolic-s geraes de ob, tio
anuo e valor de 1:110 ,3 )00 cala uma sob na-
moros 209030 emittila em . 1370, 270121 a
2701'24 em 1877. 	 • _

Cair, de 'Amortização- Rio do Janeiro, 21
, de março de	 Gaiviio.

Ifandeza d 1 Itia de Janeiro

Edital
Pela inspectoria desta alfandega, se faz pi,t

hlico, para conhecimento dos interessad os, que
foram descarregados par i esta repartição os
volumes ai aixo mencionados, com sig,naes de

S 'arias o do falte; devendo seus donos ou con-
sigs pn%ttaor.ios apresentar-se para providenc iar are 

Vapor inglez . Terat, le Sntliamptan.
Amimem n. 10.- Marca C )&C-R.1:3 eli-

y.),s as. 1141, 1145, 1147, avariadas e repr3-
gails manifesto em tradneção.

11•Ica CTC: 2 dit is ris. 0 e 12, idem5dem.

Marca CFC-10: 2 ditas ris. 4.137,4.145,
idem i !em. Idem.	 •

C: 2 ditas as. 1.001, 1.127, idem
irkli‘VeIa CG

C:

M rei CCC: 1 dila n. 56, idem :dem. Hem.
ti ' roca CEC-R: 1 dita n. 7.615, idem,

iOiL Idem.
trea, CE-Q : 2 iLt:s as. 420 o 422,

idem, idem. Idem.
. Marca EA &C: 2 ditas ris. 379 e 381, ilem,;
idem.	 •
' Marca FZ 1 diii n. 1 1, idem, idem."
Idem.

Marca FJCC: 1 dita n. 5, idein, idom.
M •rei Fo&C-D : 2 ditas ns. , 166 e 107,

idem, idem. Id3m.
M urca GJ-R: I dita n. 870, idem. Ident.
Marca, CJ: 1 dita n. 170, álem. Idem.
M trem GPS: 2 ditas ias. 3.251 e 3121, idem.

Idem.
Marca JBC: 1 dita n. 121. idem. Hem.
Lettreiro Caneiro Rocha 84 Comp.: 1 dita

n. 561, idem. Idem.
Marca NI-A: 1 dita n. 438, i lem. Idem.
Marca,M lo ct;c:• 1 dita a. 3.524, item.
Marca M k: 1 dita. n. 219, idem. Idem.
Ama izem n, 13 -Marca TM : 1 dita n. 86,

com licita. Idem.
Marca P111&C : 1 enca p ;do idcm. Ileni.
A rmazooi ii. 10 - Marca F-M •3-D : 1

caixa ri. 17, avariada. Idem.
Marca MP : 3 ditas as. 5 129, 5.132 o 5.133,

avariadas e rei r tgadas. Vem.
Main M: 2 ditas ns. 263 e 264, idem, idem.

IdPM.
Mirei M-\V : 5 caixas 1.926/28, 1.9?4 o

idpol idem. Idem.
M trai MP : 2 ditas-ris. 5.130 e 5.131, idem,

idem. Idem.
Marca OP&C: 1 Bardo n. 1.144, idem, idem.

Idem,
Mesma marca: 1 caixa n. 3.489, idem -, idem.

ideMI:lir. ca PM: 1 fardo n. 201, ilem, idem.
Idem.

marca pc&3-I1 : • 4 caixas, idein. Hem.
Marca P: 3 fardos ns. 14, 15 o 17, rotos.

Idem;
Marca 143 : 5 caixas, vedadas e roprega-

da,sm.LIdem.
Marca OP	 n&C: 2 ditas . 3.493/04, idoM.
w 

Marca PCSX-II : 2 ditas ns. 705 e
idem. Idora.

Marca 143: 6 ditas, idem. idem.
Armazena n. 13 - Marca R: 1 encapado

cena fi 'ta . Idem.
Armazena n. 10 - Marca ItOrG: 1 caixa

n. 144, idem, Mem. Idem.
Marca. KO: 1 dita n. 2.318, idem, libera.

IdenliarMarca SMS: 3 ditas as. 206, 207, 215, idem,

ideNlIna.ret 
lojas.

Marca 	 I dita n. 52, idem, idem.
Idem.

Marca St30: 1 dita n. 4.660, idem, iriam.

Marca	 : I dita n. 950, idem, liem.

Marca sBs,:c : 1 dita n. 32 A, 	 idem.
Idem.

Marca SM-R : 1

Marca SM-4 : 4
idem. idem. Idem.

Marca V-SML
idem idem. Idem,

VI
Ao governo lica o 'tirei to de retirar da CO11-

curmncia até ser ' passada a escriptura de
vanda,n. razoada ou r .. tiros que lhe parecerem
neces. anjos á fundação ou ao de,envelvimente
de quaH i rw e .dahelecimento publico-eral.de-	 _
ogricuitura ou Wettção.

dita n. • 3277, idem idem.

ditas ris. 210/11,210/17,

3 ditas ns. 8508, 8510 11,
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•MarCil, V—N : 1 dita n. 143, idem, idem.
ent.
Armazem n. 13—Marca, AA&C : 3 encapa.-
s, cola falta. Idem.
Trapiche 'In &tudo—Marca C&C: 1 roda do
rro, n. 97, qu tirada. Ident.
Vapor inglez Tacho BralÉe, de Londres.

Amainem a. 0—Marca M4 : 3 caixas ns.
3, 35/7, reare ,ra,da. Manifesto em tradução.
'Marca 111_,&tf : 1 dita n. 8.018, avariada.

1em.
Marca "11G—C: 1 dita n. 4.980, reprogada.

Vapor inglcz Hampstead, do Antnerpia.

Armazem ri. — Marca EP&C—G : caixas,
variadas. Manifesto em tradução.
, Armazem n. 3 —Marca EP&C— R : I dita

35, idem, idem 4Idem.
Marca EP&C : 8 fardo, avariados o rotos,

leni. Idem.
A mesma marca : 3 caixas ns. 1.493/95,

Iam, Item Idem.
Marca FR&C : 1 dita n: 937, idem, idem.

dem.
Marca RD\V : 3 dit is n3. 1.425/27, ideia,

:tem. Idem.
Marca SM&C: 2 ditas ns. 395;6, ide%

dota.
Marca Z: 2 ditas ns. 1.550,51, quebradas.

dam.
Mirei AT—Cias Rio do J tneiro: 1 dita

1. 1, idem. Idem.
Marc ED—Gaz Rio de Janeiro: G ditas

ts. 98(3, idem. Idam.
Marca VL—Gaz Rio de Janeiro: 4 barricas

Is. 1/4. idem. Idem.
A mesma marca: 5 caixas as. 1/5, idem.

alem.
Vapor fatacaz Douro .1( nc, de Marselha.
Aramem a. 14 — M troa, OB,an : 3 c lixas

is. 3.417, 3.4-13 o 9.4"50, avaritylas o Nitre-
mdas. Manifesto eia tradução.

;\ (arra IMEI&C: 1 dit.	 . 3.3é8, atem.
Idem.

Marca. .IJ : 1 dita n. 38.283, i tom. Idem.
Marca Ft3: 1 dita n. 3.306, ident. Idow.
Marca OBCI: 2 ditas ns. 3.439 o 3.445,

alem. Ident.
Marca atil&C:, 2 ditas as. 1.671 o 1.709,

dom. Ident.
Marca FS: 2 ditas as. 2.391/92, idem.

dem.
M troa MEM: 3 ditas as. 1.677, 1.683 o

..701, avariadas. Idem.
Armazem n. 19— Marca Al)—C: 3 ditas.

-eprevada ul
Mtrca. Al: 5 sacros, rotos o com Rita. Hom.
A mesma marca: 1 caixa, ropregada. Idow.
Marca AF: 2 ditas, idem. Idem.
Marca AP: 1 dita, ide:n.11cm.
Marca B: ditas, idotn. Idam.
Marca L&r: 4 barrie ts, idetn. liam.

t roa LH: 4 caixas, idem. Idem.
Marca M:0 ditas. idem IdeM.
1\1 troa RL: 4 dilas,1 tern. 11cm.
Marca ST&R: 14 ditas, idem. Idem.
A mesma mima: 4 saccos, rotos. liem.
Vapor tinam:to Rosario, de Hamburgo.

. Aramem das amostras. ...:\larca F&O: 1
Atra n. 1.037, avariada. ,Manifesto em tra-
acção .
Vapor allemão Iloistein, Hamburgo
Atanazem a. 2—FB&: 4 barricas as. a 57

3, avariadas, á ordem.
Vapor francez Orenoque, do Bordeaux.
Artnasoin n. 13-1Iarca JESL : 1 caixa
. 533, repregada, A. ordem.

Vapor ing,les Siriz“, do Liverpool.
.Armazem n. 9—M troa MJ: 1 caixa n. 2250,
variada, á ordem.

inglez D ,n, do sul.
Armazom O. 13—Marca CR-20 : 1 caixa
• 25, repicada. Não consta a consignação.

A qande,ga do Rio de Janeiro, 12 do março
) inspoctor, Alo:cot ,rc 4. R. Sa-

me,,i,
•

. 1'a,uIaaI, dii Maria-ui

Exercicio de 1S8

De ordem do cidadão contador da marinha,
faça publico qua, tendo de ser encerrada a
escript armai() do oxercielo de 1889, couvi,lata-
se todas as peSsoas que tiVbiN3FU contas com
esta pagadoria ou qualquer outro vencimento
a receber a apresentar-se até ao dia 20 do
corrente mez, afint de não caltirom cmii ex.
enleios lindos.

Pagadoria 6 t Marinha, 15 de março de 1890.
—O escrivão interino, Alvaro Antunc$ Mar-
evito.

lutoudeuria da Guerra

O conselho do compras dast t ropartiçio, re-
cebe propostas, no dia 25 do corrente, para a
compra das artigos abaixo especiticados,

stber:

10 assucareiro3 de ferro agathe, para ração
de 10 praças.-

2 balanças romanas com pesas ate 100 kilo-
- *grallittlas.

2 balanças para cima de mo va, com pesos de
utna granuna até 10 kilogrammas.

25 bandajas para farinha, para 80 praças.
O band jas para dous copos.
1 Imola e jarro do louça.

102 copos de vidro para agua.
4 escarradeiras ilo louca pintada.

134 ITIOrtilgaeS de barro, com prato.
905 pratos fundos de louça.
905 pratos razos de louça.

3 tolhas lie' barro.
3 talhas de barro, coma torneira.
1 bule de louça, rara amottra de rancho.

39 bocaos de melros p	 Limpeões.
705 cinca'. s e piro t grandes de lança,

30 chaminés do vidro para 1arn1e'53s.
8 um:beiras de louça.
1 copo graduado para 1.000 grammas.

10 dazias de globos de vidro.
30 reservatorios do \Ádito para lampeCias.
8 c.irrinhos do mão.
8 castiç les de latão.
2 colheres gratules de ferro.

620 colheres de ferro p ira marmitas.
525 colheres de ferro e,tanhado.
705 colhereá do metal Faia sópa.

3 conchas grandes de forro.
32 conchas grau les de metal.
10 conchas de metal para assuc.treiro.

525 garfos de forro.-
620 garfos do ferro para, marmitas.

5 canecas de ferro para agua.
1 Ca11002 de ferro esmaltado.

15 canecas de ferro com corrente
1 caneca de metal branco..

' 4 chaleiras para agua, camcapacidade para
mais de 30 litros.

2 frigi loiras de farm.° estanhado, 3equonas.
4 garfos grandes de ferro.
3 moinhos de ferro, para cite.
2 torradores ti() ferro, coai fogão.
4 escumadeiras de ferro.
2 frigideiras gratules, da ferro e;,,tanhado,
2 facas de cozinha.
2 facões do cozinha.

705 talheres (baço.
' 1 j-)go do medidas para liquidos, com capa-

cidade ate 4 litros.
1 jogo de modidas para seccos, com capaci-

dade até 20 litros.
GO pratos fundos de ferro agathe.
GO pratos Fazes de forro agonie.-
40 pratos travessas do ferro ag t lhe.
24 soupoiras do ferro agathe.

• 24 terrinas de tetro apule.
4 joeiras.
2 lavatorios do ferro pinta to, com perton-

ças do ferro estanhado.
17 lampeoes para parole.
5 machadinhas.
1 serrot t para carne.
1 saca•rollris.
1 pilão de mad.dra, pequeno.
1 trona de 50 metros,

3 relogios do parede, a merkatios.
12 vastourinhas para limpeza.
6 oiea-los par t mas.' (espesso.) de 5 metros

de comprimento o 1 mel o de largura.
3 tortioirasale latão de 15 mitimotrs do dia-.

meta) interiormonte.
Todos 03 artigos serão fornecidos de prom-

pto. Os proponentes, soe pena de não serem
tomadas 0111 consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos imo
prot .‘nderom famecar. assim conto, as que não
forem feitas de accordo com o trt. 01 do re-
guLanen to ema vigor ; eseriptas cota tinta
preta, em duplicata, com-terna:nela a tun
artigo, o 'minero e marca tis amostras, o,
ilnalaleato, declaração de sujeitar-áo o pra--
pomada á naitt t, de 5 a/Q, no caso de recusar-
S3 nssignar o respectivo contracto.

Rio tio Janeiro, 21 de março de 1800. — O
1° A. B. da (Ivs:a Aguiar, servindo do
sei:Mario.

hateueleuráa da Guerra

Ilabilit(rções

To blo-se brevemente do annunciar o roce--
bitnento de prop tstas para o fornecitnonto do
diversos artigcs durante o 20 semestre do
anuo corrente, de ordem do Sr. coronel in-
tendente, convido ás passéas que pretenderem
propúr facts artigos a vir habilitar-se na
Mim	 mMima do regulaenio ema vigor, ate o dia 31
Ç.lo corrente mez.

Atine-11as pessó is qua so a liam 11111111 ta Ias
deverlia, condado, aprasent ir um roqueri-
mento diri gi to no consollm de compras o o 1.1-
Hiato do im posto p t go no Thesouro Nacional,
correcpan lata) ao ultimo semestre.

Rio de Janeiro, 15 do março, de 1890.-0
1° ornei e ', A. B . da Cosia Aguiar, servindo do
s

Eporoll lifilitae da Capil.11

Do ordem do cid p ião c wonal eonanandaolo,
chama-se coneurrencia, para o farnecim tata
dos °liados seguintes, cujos modelos na
mesma escala serão apres tnt- , dos: 180 mit-
eitos com assento do sola. Go eibidas rira
centro, 225 c .ixas de pinho envornisadas
120 mesas do pinho envernizadas com gavota.
R:verão os concorrentes a esse fora cimento,
apresentar as respectivas propostas oiti (hl'.
micatt, tlevida um 'a te senados, na se,.retarja,
da referida e3cola, no dia 24 do corrente, às
11 horas da manhã.

Secretaria da Escola 'Militar da Capital, 21
dO março do 1890.— frenripie Gimali$110Si1n
noa-eira da Silva, tenente-coronel secretario.

luAreetarla Gerai da-4 Obras Publicam da
Capital Federal

De ordem do Sr. insp ,ctar, faço publico que
no e-teriptorio la coastrueção, á rua do Senhor
dos Passes n. 2, recebem-so prop,ystas, ate ao
dia 25 de março corrente, para o forneci-
mento de 3.000 barricas de amieiro Portland
do primeira qual titio, das mareai Kuight,
Beran & Sturge ou Whito 13rolliers, de aecordo
com as seguida ts cothlições:

1."
O fornochnonto do cimento será feito á pro-

uorção que for relaisitada, não devendo o
prazo p ra o fornecimento total exceder de
tros ineset, a contar da data do contracto que
for col-tbrado.

2.°
As barricas de cimento deverão ser postas

na Quinta do Cajá, correndo até lá tolas as
despesas por conta do fornecedor.

3.°
As propostas poderão referir -se ao forneci-

mento total ou sémen.) A parte do mesmo
fornecimento.

4.°

A idspeetoria, reserva-se o direito do are ui-
tom', era cada proposta, o fornecimento total a
que olla se referir ou sóniento parto desto,
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As propostas deverão indicar a marca do
cimento, o piso melo do cada barrica e o
preço por barrica.

• Ga

Os proponentes prestarão na tliesouraria da
estrada fie forro do Rio do Ouro uma canção
prévia de 300$, que. reverterá' para o Estado
si o proponente, cuja. proposta for preferida,
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

7•a

As propostas, selladas e documentadas com
o recibo da caução a que s3 refere a con-
dição 6a , serão entregues em carta fechada
no escriptorio é rua do Senhor dos Passos n. 2,
e ahd serão ,abertas em presença dos concur-
rentes que se apresentarem, a I hora da tardo
do dia 25 de março corrente.

Escriptorio da construção, 7 de março do
1890.—A. Bra zda audio, chefo do escriptorio.

Directoria da Agricultura

De ordem do Sr. Ministro e Secretario de
Estado dos Negocies da Agricultura, Commer-
cio e Obras Publicas, se faz publico que nesta
directoria se recebem propost ts em cartas fe-
chadas, até ao dia 26 do corrente mez, para o
arrendamento do botequim do Passeio Pu-
blico, devendo os proponentes preencher o
estabelecido nas clausulas seguiu tes e confor-
mar-se inteiramente com cilas:

a
O arrendatario terá, o uso cs goso do pavi-

lhão do botequim e do espaço terreo con.tiguo
ao mesmo, durante o prazo de seis 'annos ,
para o fim de estabelecer alli o commercio de
bAiidas e comidas frias', e promover concer-
tos instrumentaes.

2'
Os preços dos generos que offerecer is venda

serão os exigidos 1303 cafés o confeitarias do
primeira ordem existntes nesta cilade.

3a
A ffixarã em diversos togares, para conhe-

cimento do publico, minuciosa tabella dos re-
feridos preços.

4a
Em caso algum exigirá do publico retri-

buição de quilquer especie pela audição dos
concertos, ficando livre aquilo remuneral-os
ou não.

5a

Manterá o estabelecimento e suas depen-
dinias eia per:Oito estado de asseio e conser-
vação; propondo Os melhoramentos e van-
tagens que julgar convenientes o que forem
acceitas pelo governo.

Ga
Parará, em semestres adiantados, no The-

souro N .icional, a quantia de...

7a
Subrnetter-se-ha ao re gulamento policial

do jardim, prestara as Moral ições que exigir
o respectivo director, o cumprirá quaesquer
recommendações que por este lhe sejam
feitas, nas limites das attribuiçÕes de seu
cargo.

84
Por falta de cumprimento de qualquer das

ciou mias do contracto, que tem de ser la-
Tratio em virtude das presentes condições, o
director do Passeio Publico, a quem compete

fiscalisação immediata do mesmo contracto,
poderá impor multas de 20$ a 100, depen-
dendo estas d approvação do Ministro da
Agricultura.

9'
Caducará o contraeto si o arrrnd •tar'o

correr em mais de troa multas annuaes.
Directoria 1 Arricultiira. 6 do março de

1890,-0 director interino, Teronyin) II, de
Calazans Rodrigues.

Directoria de Agricultura

As propostas para o arrendamento do bo-
tequim do Passeio Publico serão recebidas e
abertas no dia 20 do corrente, às 2 horas.da
lorde.

Direetoria da Agricultura, 22 de março do
1890. -.

lumpectorin Gerai dam Terral e Colonisação

Fornecimento de pão para a hospedara de
immigrantes da ilha das Flores

Tendo ficado sem effeito a concurrencia
aberta em 23 de dezembro ultimo p IU o for-
necimento de pão á hospedaria de immi-
grantes da ilha das Flores, de ordem do
Sr. inspector geral faço .. publico que ate ao
dia 30 do corrente mez, a 1 hora da tarde,
serão recebidas novas propostas em. carta
fechada para o referido fornecimento, du-
rante o corrente anuo financeiro, sendo na-
quelle mesmo aia o hora abertas na presença
dos interessados.

As condições do contracto acham-se nesta
repartição it • disposição dos concurrentes.

Segunda secção da Iaspectoria Geral das
Terras e Colonisução, 22 de março de 1890.
A. J de Magalhães Castro, chefe da 2a secção.

Inspectoria Geral de Dygiene

• Em virtude do que dispõe o art. 66 do
regulamento que baixou com o decreto
n • 9554 de 3 de fevereiro de 1886, a Inspe-
ctoria Geral de Ilygiene faz publico, pelo
prazo de oito dias, que o cidadão Osinundo
Toleutino Alvares

'
 lhe dirigiu a seguinte pe-

tição,corn documentos que satisfazem as exi-
gencias do art. 67 do citado regulamento:

4 O cidadão Osmundo Tolentino Alvares,
natural da cidade do Lagartó, estado de Ser-
gipe, solteiro, de 25 ermos do idade, domici-
liado neste estado da Bahia, com longa .pra-
tica da profissão, de pliarmaeeatico, fundado
no que dispõe o art. 65 e seguintes do regula-
mento que baixou com o decreto n. 9551 de
3 de fevereiro do 1886, vos requer a precisa
licença para abrir pharmacia na froguazia
Muritiba, deste estado da Bailia, e gozar dos
favores que o referido regulamento concede..
Com os documentos juntos em numero de sete
crê o supplicante satisfazer plenamente as
exigencias do regulamento citado e mostra a
urgencia e necessidade que ha do uma phar-
macia convenientemente montada e que possa
attender aos reclamos da população daquolla
localidade, em que pretendo estabelecer-se.—
E. R. M. — Capital do estado da Bahia, 4 de
dezembro de 1889. — Osnitindo Tolentino Al-
vares.) Sobre uma estampilha de duzentos reis.

E declara que, si nesse prazo nenhum pbar-
maieutico formado lhe communicar ou à In-
speetoria de Elygiene do estado da Bahia
a resolução do tlstabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Enspectoria Geral de Hyglene, 17 de dezem-
bro te l89.—Dr. Pedro Affonso de Carvalho,
secretario.

Em virtule do que dispõe o art. 66 do re-
gulamento que baixou 'com o decreto u. 9554
de 3 de fevereiro do 1886, a Inspectoria
Geral de Hygiene, faz publico pelo prazo do
oito dias, que o cidadão João Eduviges Borges
do Souza, por seu procurador :leão OctaliCio
santos, lhe dirigiu a seguinte petição com
documento que satisfazem as exigencias do
art. 65 do citado regulamento.

4( O cidadão João E luvigs Borges de Souza,
residente na povoação de Jequi& termo da
comarca do Maracás, no estado federal da
Rabie, tendo com os documentos juntos satis-
feito x) exigido pelo art. 05 do decreto n, 9554
de 3 de fevereiro do 1886, vem vos requerer a
competente licença afim do poder estabelecer-
se c p m pharmacia na ah& a povoação. Nes-
tes termos, vos pede deferimento.—E. R. M. 1

Estado federal da Bahia, 28 de novembro do
1889.—Por procuração, José, Octalicio Santos. »
Sobre uma estampilha de duzentos réis.

E declara que si nesse prazo nenhum pilar-
naaceutico -formado —lhe cominunicar ou -á
inspectoria do Hygiene do estado da Bahia
a resolução de estabelecer pharmacia na
citada lo:alidade, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspectoria Geral de Ilygiene, 12 de de-
zembro de 1889.— Dr. Pedro Affonso de Car-
valho, secretario.

Imprensa Nacional
,	 AVISOS DA INSPECTORIA Dl YOIENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, rem 3t —
tidos pela Inspectoria Cler:U de flygione, os
avisos infra para serem puNlicados mediante
prévio pa ga monto:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Antonio da Costa Te:xeira JurVor.
Bonitlicio Pauline de Carvalho.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Seabra Andri de.
Hermann Schloba,ch Sc Costa.
Hermelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
João Bartholomeu Pogot.
João Bonifácio de Medeiros Gomes.
João Heduvigeá Borges de Souza.
Joaquim do Lavar Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
Jose Annibal Cataldi.
José Folix de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobão.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz de -Oliveira.
Tudo Pinto Crespo (capitão ).
Secção central, 22 de nrirç ) do I80.—

A. el. (-ardoso Pereira de Barros, ajudante do
administrador.

C OMMERCI O
Movimento do porto

Sct'i idas

Liverpaol e escalas—Paq. ing. Galioia, cuim.
Lindsay líay, passag. Dr. Francisco José ear-

, doso, Itr Amancio Gonçalves Santos, Torquat)
Guimarães, Vicente Reis, Manoel A. Teixeira,
Pedro Athayde, Francisco Gomei Cardoso, A.
Caste/to Branco, R. Olavo Junior, Manoel
Martins'Nova Dr. Cesar Villaboim. A. Silva ;
o ing. A. Areher, John C. Stalrord ; o hesp. Ave-.
hino Puga Santoro; o part. Adel no Justiniano
Vieira Barros, Antonio Gavinlm sua mulher
e 2 filhos; Antonio Simjes Nlotta. sua mulher e
2 filhos, 37 de 3 a classe e 79 em transito.

Santos— paq. ing. Ilalley, comm. L. B. Word,
Rio da Prata por Santos	 paq. ital. Oittil

Rnna, coram. G. M. Tiscornia,
Barbadas — ga/. amar. Tf II. Starbrick,loas. na . T. W.Regnolds, equip, 10, em lastre

de pedra.

Pelotas polo Rio Grande do Sul— int. nac. Po-
sitivo, 171 tons. In. Antmio Paiva°, equip.
c. v. g. ; passags. Adolpho Ponclano de Me
nezes, Afino Silvares.

8. João da Barra — hiat. nac. Andorinha, ti
tons m. Manoel Pereira Arautos, equip. 6
c. v,

1sta eáo (A R=311) —e sc . por t. Sociedade, 111 tons,aMlno. el Maria Moço, euip. 6, em lastro d.

Pesca —Une. Santo Antonio, ai. João Goncidye
equip. 15; c. sal.

Rio da Prata — paq. alien. Berlim, coram. A
von Collen ; passags. 145 ela transito.
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Entradas

Bremen o eAcs. 25 de. (ti ds. de S. Viconte)—
paq. a11-'m. Berna, convim A. voo
passags. 3 4 inunigrantes allemães psra Saltos
e 115 em traasito pra o Ria d .,. Prata. (..ste
paqmde ni.o co ionanicou com a terra.)

Rosario de Santa, Fé caem 14 de. (4 ds de Mon-
t rividéo)—vap. Fran• Gordona '', 2 631 Ons.,
C )11 .1111. Dapont, eq. 51, c. v. g. a Companhia
des Messagiries Maritimes, passags. José For-
nandes e mais 6 em transito,

Pesca 19 de.—lancha So d'Anna,	 J. J. de
Sant'Anna, cri 14, e. peixe salgado ao mestre.

Pesca II ds.—lancha	 Daniel da
Silva. Lima; eq. I?, e. peixe salgado ao
me Ca.

S. Nicolas 28 ds.—pai. norueg. Efraim, 13 tons.
m. F. Kundsan, el. G, c. milho . a Clastav
Oudg.ion & Comp.

•

:Vadeia imarItitnom
Vapres esperados

Rio da Prata por Santos «Europa.» 	  24
Rio da Prata por Sanais, «Trent» 	  25
Portos do sul «Cabral» 	  25
Rio da Prata «La France» 	  25
'Livre e escalas, «Villa do Ceará» 	 9,

Portos do norte «Pará» 	  26
Ame ija e Balda, «Estreita» 	
Liverpool e escalas, «Aconcagua» 	 	  26
Nova. York e escalas, «Financ 	  20
Liverpool «Laplace». 	  	  26
Rio da Prata «Orénoque» 	
Nova Zelandia, «bole» 	

.... 2277

l'ortos do sul, «Porto Alegre»...............
Rio da Prata. «Vec» 	  ...	 .
Londres o Antuerpla «Allmore» 	
Portos do rim. o , «Manaos» 	 abril
Itio da Prata, vMagdalonav 	
Liverpool .0alitêo» 	

Vapores a solar

Canova e Napolcs «Europa» 	  ... 24
Santos, «Cintra» 	 	  24
Santas, «Kronprinz Fr. Wilhelm» (2	 24
Bordéos e escllas «Cordovan». 	  21
Portos do sal, «Dasterro» (inalo-dia) 	  24
Imbetilia., «Bezerra de Menezes» ( .1 lis. da t.) 	  25
Bahia e Pernambuco «Camillo» 	  25
So • thampton por Bahia, Pernambuco, Lisboa,

Viga o A ntuerpia, «Trent» 	 	 25
Portos do sul «Chutam» 	  25
Santos «Finafi.:e» 	  26
Nova York, .11 , unbo1dtv 	 	 26
Napoles, Marselha o (inova, «La. France». 20
Des erro, Santos e Paranag ia, «Rio Negro»
; (meio-dia) 	  	  27

Ilambargo por 'labia, Pernambuco e Lisboa,
«Santos» (10 lis ) 	  27

Loridres por Plymouth «Ionic» 	  27
Pacifico por Montevirdo e P. Arenas «Acon-

cagna» (melo-dia) 	 	  27
Borcleos pula Bahia, Pernambuco, Daka.r o

Lisboa. «Oralorrie» (10 lis. da manhã).—
Nova York. «Halley» 	
Southampton o Antuerpia, «Vaga» 	
Livarpo 4 e escalas, «John Elder»	 obril
JIam'urg i, 13abia e Lisboa «Cin•ra» 	
Southampton e escalas, «Magdalena».. 	

SOCIEDADES ANONYMAS
nnpuu!da retr94.ol1tanit

Senhores aceionistaa—Ein cnmprimanto
disposto no art. 22 dos estatutos, tem est
Directoria a honra de relatar-vos os aconteci-
matos mais notoveis do anilo soei 1 lindo oin
31 do dezembro ultimo e aorosontar-vos
cont retalhais a esse p rodo.
Nts.zrv...fflo da fabrica, dos ann3.ros c outras

propriedades
A .conservação da Fabrica o seus machiais-

MO% dos annoxos e de todas is outras pro-
pri ti ides da Companhia, foi devida o cuida-
(l . somente fita.

P •odacção	 . • „.
Não se pólo bem estabelecor comparação

entro a producção do pei iodo do que trata
este relatorio o o do anuo anterior, não si
porque difere muito o numero do machinis-
m os qu tra bal haram, com o das qua-
lidades de tecidos que - foram fabricados ; (en-
trei Mo, ti ire inM que o n micro de metros
fabrica-los excedeu de I .t 43.882sS no valor
de 349:733$939 o teria sido muito, maior si

não Kira o ontorpecim into no escoamento das
fazen tas, principalmente no Sezando semes-
tre. devido iáso á accum ul iç -io de riscados na-
cionaos e a mui panai animação no mercado,
razão esta, porque tombem os tecidas novos
(morins,- c issinetas o riscados suissos) quo
Unhamos do introduzir no consumo sofreram
estaa.,n ção.

O Dão pequeno stock do riscados que passou
do nono anterior, junto á produção augmen-
tada pelo desenvolvimento da nossa Fábrica,
forçou-nos, depois de tentarmos diversos
meios para darmos sabida aos prediletos da
mesma, 'fazendo concossões do prazo e de
preço, a fizermos um leilão eni fins de maio,
com prazo lano, para contas assignadas o,
nem assim, pudemos dispór de todo o stock,
que, da mesma fórma que no semestre an-
terior, foi ainda mais augment indo até et-
tingir, ao fechar o balanço do 31 de dezembro,
a avultada somma do 1 .122:908$680, como S3
vê do respectivo annexo.

A grande importação do fazendas, motiva-
da pela alta do cambio e pala quasm certeza
do que a nova I irTa da Alfandega
posta em vigor no principio deste anilo, fazia
reeeiar que o commercio estrana.eiro recor-
reria a uma serie de leilões, como já, tom
acontecido, para dar sabida a grandes quan-
tidades de fazendas import (das. Eis :porque
et i Divoctori fez novamente um leilão do
seu - stock nos primeiros dias de janeiro (logo
depois do primeiro leilão em UM% Cán im-
portadora) concedendo prazo do 12 mous,
afim de dar completa sabida a todos 03 pro-
dutos em ser, o que conseguiu realizar .eõin
sacriticio, não pequeno.

Esse sacrideio, porém, confia esta Directoria
deve produzir benelleo resultado, porque fará
a Drop iganda para introdução dos novos te-
cidos, em to lo o p iiz, e desenvolverá a pro-
cura por parte dos consumidores, • que, at-
tonta a boi qualidade de to los os proluctos
da Fabrica, não hesitarão em pagar o seu
justo valor.	 •

Novas propriedades

'Sendo de toda a convoniencia para 03 inter-
esses da Companhia adipiirir o direito do se-
nhorio e dominio directo sobre todos os prazos
que margêam o rio Piabanha, do lado da Es-
trada União e Industrio, afim de evitar ques-
tões com os arrendatarlos desses . prazos, a
Directoria comprou ao Sr. major José Condido
Monteiro de II trros aquelles direitos pela
quantia de 23:0005, ou 100 acçõ rss da Compi-
nhia,ao par, como consta da respectiva escri-
ptura de venda, passada no cartorio do tribal-
lião Mora.

Esta propriedade dá, alem da renda do3
fóros, a de laudemios.. Seu custo figura entre
os bens que entraram na avaliação.

Difere .endo-se á venda os -terrenos com
pequenas ousas, situados entra diais prazos
pertencentes á Companhia, a Estrada União e
Industria e o rio Piabanlia, e havendo taari-
hem to a a conveniencia em adquirir essa
propriedade, para a conservação da boa or-
dem, visto alli morarem operarios da fabrie
a Directoria reclamou pranrencia, na compra
e realizou-a pelo preço de 11:503$, que com
o 'imposto de traos nisso o mais despeno
montou a 12:279$5	 . .

Esta propriodado (lá uma renda de cem mie
1:400$ annualmento.

COWIrtte;',11C3 novas

No correr do anuo for (na construidos:
—Uma repreza moval sobre o rio Piabanha,

pouco acima da que existia, para, dar a maior
regularidade no serviQo das aguas, o que se
o Aeve com granito success°.

— Uma casa const-uida de madeira, para
servir do enfermaria, com dous.lances, sendo
um para homens o outro para mulheres, e
com as 'accommodações n ocessarias para um
estabelecimento dossa ordem.

01 )2,-,r escolhido roi o 111113 apropriado por
Ser a l'astado do centro mais povoado, mas do
facil access°.

— Caia casa de tijolo, coberta de telha, para
estufa do do tinto, junto á 'grande chamine
da Fabrica. '

— Uma caixa do alvenaria de pedra, para
agua 'motivei, collocada no alto do corrego do
alcob iça, do qual recebo o abastecimento
opp( or.ri daFs.abrica, suas dependencias e casas dorio 

— Cobriu-se com solida construção, de
ferro e telh m, a plat (-forma sobre a V la • ferre,"
no logar em que se faz todo o movimento de
carga e descarga para a Et irica.

Pessoal da .Fabrica
Trabalhavam na Fabrica em 31 de dezembro

1.334 operados, sendo:
I Iomens. 	 	 028

	

Malhares 	 295

	

. Mminos 	  249
	Meninas 	 	 162

Pessoal adnzinistrativo
Em 3 de agosto o Exm. Sr. 13 irão de nattos

Vieira pedio exoneração do cargo de presi-
dente dosta Directoria, visto ter de fazer muna
viagem á Europa afim de procurar restabele-
cer sim sau lo . una tanto coMpromoWdo. Ao
retirar-se, S. Ex. sempre solicito polo bem
desta Companhia, ainda quiz dar mais uma
prova do quanto se interessa pelo bem estar
dos nossos operarios, ratificando 5115 promessa
de valiosos doaativos, para quando for le-
vada a efeito a construcção da Capella pro-• •
ximo da Fabrica, assim como para estabeleci-
mento de 'una Crêche destinada a abrigar as
crianças, filhas dos nossos operados, durant
as horas do trab Libo,

Esperam os signatarios deste que Os dese-
jos de S.Ex. serão religiosamente satisfeitos e
&nitidamente manifestam seu pezar pela
perda 'da cooperação de tão di3tincto quão
bondoso Chefe.

Aproveitamns o ensejo para dizer que, com-
guardo não s3 tenha aindaconstruido umacasa
propria para a Crê he,já se acha funceionando
mui convenientemente, moa al m nos oppo-
s-ntos annexos da administração junto A
pharmacia o escola,

Não se tendo polido preencher o logar que
occupava o Exm. Sr. B irão de Mattos Vieira
tereis de eleger não só quem supra a sua
falta, corno tombem oatro meantwo para sub-
stitu'r o director thesouroiro Sr. João Luiz
Coelho, cujo mm estado do sande não lhe
perm.tte continuar no exeroiclo do.sen cargo
e por isso vos pode a sua exoneração ; e, urna
vez que tendes de eleger deus directores, o
teroeiro entende tom'Am dever resignar o
mandato que lho haveis conferido, anui do
que elejais a Directoria comploti, como vos
aprouver a bem dos vossos interesses.

Tendo o engenhe i ro chefe da Colvanhia,
o Sr. Dr. E. dos G. Bonjaan,assnaudo no min
de abril a direc:ão immediata da fabricação
de tecidos, o Sr.ta...Paulo °menor' pediu una
licnça atina do retirar-A com sua familia
para a Europa.

Terminados os obras do construcçã'o do
nosso editicio o accessarios da Fabrica ; a re-•
construcção do antigo e assentamento de trado
oanachinismo,doixon o serviço da Com p
em maio,.o Sr. Dr. Joaquim Gue,les do Arle -.-
raos .Sarinento, tendo cabalmente dos impe-
nhado sua missão, o havendo o engenheird
chufo recommen1 do seus bons serviços pres-
ta-los á Companhia, a. Directoria resolveu mi-
moscar aquilo cavalheiro com urna joi t ofe-
recida em nome e com dedicatoria da Com-
panhia.

Em fins do julho, quando f dizmento havia,
vencido, pela sua reconheci Ia intalligencia o
aptidão, quasi todas as didlculdades inhe-
rentes A organização dos marnotos trabAhos,
e estando a fabric ição a bom ca inho, fane-
eionanlo toda a Fabrica, dou o Sr. Dr. 13on-
jean por concluida a sua ti,refa, exonerando-se
do cargo que exercara, a aprazimento o com
applausn da Dirooliria, o ficando esta privada
do eficaz concurso de tão habil profissional.

Foi chamado para o substituir o Sr. Dr,
Luiz JosA Le COC do Oliveira, engenheiro,
praticamente habilitado para a dirocção dos
serviços a seu cargo, por haver trabalhado
em di .ersas fabricas na Europa, e que tom
desempenhado mui satisfactoriamente os de.
veres que lhe incumbem.
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Aug.itent;) de cdp:tal e refur,iii.t dos estatutos

Em virtude d r vossa autorizaçãe, dada Bi
assemblea rat extraoritina:da de 15 de abril
do armo (indo, fez-se, em 11 de maio seguinte,
a primeira citam da de 10 0/0 sobre as 10.000
ac,Ms distribuidas pro rata . entre os SPS
a:cio:listas e Successiv.meate as outras. nos
prazos estipulados, ta que em 6 do novem-
bro. roo...ditados - 50 (1/4 em dinheiro, ficaram
aquellies ações inte.t‘ralizadas, visto jr. terem
citas o valor de 50 0/„ em betIS e etteitos exis-
sentes, segundo a avaliação dada pelos louva-
dos, o assim °levado o capital da Companhia
a 4 010:001$ e reformados -os -estatutos, na
parlo relativa ao ung,mento do capital, tu lo
410 conform i dado • com as vos ais roSoluções
'tomadas na referida assemblea geral.

'	 Fitun;a9.	 .
Tombem aninha 'tios poderes coa feri los na,

mona. Assembléa, geral extraordinoria de 15
de abril proximo pas-sado, e nos termos do
§ '7 0 do .art., 25 d04 nossos estatutos. e.)ta
Dir .catorit • negociou com -o Exm. Sr. Conde de
Figaeiredo. pelo 14amoo Altiança do Porto e
outros, 'um emprestimo rio con 1:b03$, re-
presonta,-th por 22.500 . obri gações ao portidrr
(debent ures), do valor do 20, cada uma, ou

450.000, ao cam t do par, jaro. de (3 u/o ao
anno, (COUPOng ong,avois em ouro, em 2 de
ja,nei vo o 1 do julho do carta atino) cato amor-
tização nunca ! p eno!. dá 1.0/„.annualmente,
ao preço de 90 0/. li.lnirlo. e, • m 17 de junho,
lavrou-se no cirtorio do tabellião Casto a
respectiva escriptura do h ypotheca de todos
o4 bens e valores Ii Companhia. em garantia
daquello emprostimo, saccando.s a, Sobre 04

fonadores do 1110.4 111 1 '. a im p orta nel L
418.5a0, crie pi' mluzirnin, ao cambio de

27 3/16 d-3.604:344;310 ca:n cuja quantia
se foz o resgate 11 :is anaig (s i o'xi!,--ições (de-
bentãres) .do itro , 1 0 8 "1., ao anno, o o paga-
mento da divi a tlactuant0.

Congratul	 •ennivosco. • oda Dirictoria.
'por essa operação, devi ta princip lmonto
esforço 4 do seu proã lente A Exm. Sr. liarão
de iwitdo.; Vieira o no ro •onheciilo prestigio
do negociador, o Extn. SP. Condo de Figa i-
rmo . Irra, i •oni os banaos ouropous. O qnaos.
sntisfeito s com as solidas garantias o renda
remuneradora que offoreci a esta Companhia,
nã) hesitara m empregar seus capitaes
„uxalo e p ira Q desenvolvimento da noss
ánilustria

lo custo deste einpr	 iin?ortatvia.
(1.1 41l:466t180, sorá arnortizldo, ore
do-sI annualmonte, á respectiva conta urna
quota eratiorcional Que a nmil te nada som-
ma: . no prazo do omprestimo.

jo vos expuzewois. r F3 motivos porque houve

Ct ernp ate de tão importante qaa atilado da
productos la Vabrict, °amido qae acorr,itott
a necessidade do - recerrer-se á priça para
avultada smnina,q liando, por outra laibi; dei Na

a Companhia do perceber reoomeracão
aquelle capital, si estivess e em gy po, rio, modo
que a conta da juros e mio conto so elevou
coli:si+Nraiittetitr4 no segundo somestro.	 .
• ,nsaoadio, rem-Oito- á gra nd baixa dos
preços do todos os tecidos, principlm onto no
dos rts,:arlos grossos, devido soperabundan-

- cia.de Cazendas e ás diMould idos do mercado
monetario, caris Mo o afastaanento das com-
pradores, ortoinaram o resultado que apre-
senta o 2° seniestro.

No emt oito, no l u semestre, por não ter
hnvilo tão sensível roducção nos preços de

venda, pula° ser distribuido o dividondo de
gi$000a em' t acção,. depais do tirada a quota
de .5 0/0 deslacro-4 para o fundo de reserva,
nue ficou elevado a 37: 009É;;990,

Concluindo 1 este rel,itorio, a Directoria.
gentindo-se contraria la com o resultado do
semestre findo, devido a cawas aliás transi-

dwapparocerito emtorjas, ennty que ellas
bravo, mórtonato si , como con:hdamento
espera, o Exm— Sr. Ministro rim Fazenda,
solicito pelo bera do paiz, dor, corno aliás já
prometteu, ala esclarec ida a ttençle ao potbdo

do tolas- as clamin3 induRtrines da. nação e
•vier: em, seu ,so -corro, mlniando . riôr .ern

execução a tarifa da Alfnutega elaborada,
depois do OuVidttÃ toas . as reclaninties que a

inda3t ria n a cimal -tiniu a apresentar para
garantir, o sou progresso.

Sondo aqueila tarift posta em vigor e con-
seguido - o resultado escorado da introducção
Ale suas R-Lendas, pelo conhacimento que
delias estia tendo o laureado com - aavult ida
quantidade vendido, em leitão, e, reconhecida
a soa superior (vali lado pelos consumidores,
não tardará em obter a nossa Fabrica lucro
que assegoro ao nosso capital justa e razoivel
recomponsa• •

Tal é a nossa. justificada previsão, o canta-
mos vel-a em breve realizoda.

•
ltio de Janeiro,' 8 do março do 1811a,

OS Dl rtEcToras:

Joaquim D. C. de . Oliveira.
Julio Luiz Coelho.

BAI.X.NÇO EM 31 DE DEZEMBRO D:J: lt,89

Activa
Ter.'; ti is e estudas:

Avalincle feita peles lou-
vados 	  600; 000.;033
Edificais da fabrica,:

Ide n 1 	  7.t0( :000.3000
CUS:LS para o para ries;

Idem 	 	 43-i:00).1003
• asa da ad nin:stractio e

11 :000.3000 7.030.000;000

Moveis e nterudli,,,s;
-Valor (1, s ex'.stent 	

	
7 :1701S0

Mat .vial do t:abalho b se-
movente::
Idem 	
	 IS: '013700

Ciiske do emp sti no;
1 to . 	 ncia (lesta cata

Novas propriedades:
Idem 	

Acç , es caucimadas;
pelas ,0 de nada iii das (ilrecteres,

vai r te 20)1 co ia uma 	
e dese -rito

re'os •redesc .atas das obrigne;l(s deste
ann, 	
1) , vedo..es (User; is;

S:ani de varias c intas
Banco ltm: • al o Ilypetliecar.0

Saldo desta conta.... .... . 	 2S0 230
Banco Nari Jri do 1:,.a.z11:

Idem 	 	 4103.'",00
---

, Caixa vocal:
Saldo ' de,t tC ritO..	 2031100

Ca'xa da 'fabrica:
Ide I)	 • 1: 399..; 30

Mannficturas;
Ex'stencia na der 'sito da

fabrica.:
Eui tecidos 	  i .0 t 1:533V00
1:;, 1 ria e estopa 	 	 150:191;;2G0
Existencia no dersito cen-

tral em tecidos.. 	 	 103:374:3S0 1.273:39)010

33:374;333

31:370z001 312'0023300

8.233 : 961633

Passivo..
Ca pl.tal;

Importancia de 20.000 ao-
riles de 200; cada uma... 4.003:000$000
Debenture,n :

Idem de 20.000 ditas de pro-
feroncia, idem 	  4.000:000.;000 S.400:00);:000

Fundo de reserva:	 •
Saldo desta conta 	 	 32:0003)30

Depesit (.6;
Idem 	 	 1:511340

Operarias:
Idem pela féria do . niez de

deze labro 	
obri5ar;;e4 a:pagar:

Saldo 'lesta conta 	 	 933:12,3i0
Cre(d)res do Europa:

Pie,n 	 	 28;451.3103.•
Cred ires diversos:

1 ,1(rn (levarias c ,ndas 	 	 12I:973:=200 [.132:872,70

Banco Internar:temi .1.111azU:
Salde tintacinta... 	

)inoLco plianuacentice:
Idem 	

cane les (II directoria:
Impartanc i a dostm conta 	

Luci 	 e perdas:
Saldo desta e int% 	

Rio do Janeiro, 31 do dezembro da 18S1.—
Joaquim Dias Custodio de Oli'Ceira, ,direet
secretario, presidente interino.—Leopuldo A.
A, da Costa: contador.

PARECER 1)0 coNsnuo

Ses. acc,ionist-is conselho ascii, ein
desempenho do suas altribuições, vem apre-
sentar-yos o seu parecer sobre os negocios da
da Companhia, roferento4 ao armo social da
1889.

Além do exames parcia•; reuniu-se o coo--
solho atina de tomar conh 'cimento das respe-
ctivas contas- e, analysando-as, achou quo o
balanço annexo. ao relator;o constitue o trans-
umpto bxacto• das operações realizadas no
penudo que repl esen ta..

Ave' iguando o conselho as causas que toem
reta alado a r talização das legitimas - espe-
ranças dos Srs. accionistas, rani:tias nos
calculos da administração, recanhaecu com
pezar, ter sido ainda no anilo findoiirregular
a marcha da Companhia : não foi ainda cai-
pregada toda a f rça mechanic t de que dis-
põe ; a roducção foi mu:to inferior á me-
tale ¡to que annualmen te devo atlin
ramadas costimifOras encontraram ditliculdao
de na Venda,.o as novas. embora bem acceitas,
carecem do. modilicação para terem ampla
sIii.ia.	 .	 •	 •	 •

o resultado -economia° ilo anuo não pó le,
não deve. pals,-servir de b:1s!2 á apreciação
da impo r ta ir cia da Fabrica da Cas , ":1 tinha, nem
dos lucro; que della se deve esperar.

Mo as- novas . faz mi is a gosto do
mem:do, fabricar outros tecidos de consumo
immediato se não .siticeptiveis do pont. 1, do
fórma .a tod ,s as Inteld-tas. elevando
a pra Incção á ma xim !, á o`43 to que a digna
Directoria trat-tale realizar, o que cal iogut lo,
anilará a fia: e da Compaolda.

E' obvio q re, vencida a dl:Mal-falo das
venci is, cot..: .s irá o graa lo deposito, dimi-
nuindo a divida e os pesados juros que
acarreta.
- O conselho seria summanacnto injusto si,
ao tormin ir o soa m ot14 , o, não randossa
devi Ia hoinenag .m ás bo is intenções o esfor-
ços da, digna Directora no exercicio de sua
espinhosa missão.

Temi tua propii :
gto sejam approvadas as contas do atino

social de 1839.
Evrintorio Ceotr ri, 8 d . ) maio ,le 1830. —

Luiz Guedes de Moraes S•froze nt . ) .—Otrlos j.
Hostinys.— KlÁSCO Mártim Estafes.

ANNUNCIOS
IMF rensa Nacional

Acham-se à venda nesta repartição as' se-
guintes obras :
Constituição Americana 	

	
$500

• Suissa 	
	

$500
'	 Argentina 	

	
$500

Pacto' de União Provisor rio dos Esta-
dos Unidos da America, Central 	

	
$200

Tarifa das alfandegas do 1887 (reim-

pressão) 	  5$100

MARIO OFF1C1AL
A assignatura é de 18 por anuo e de 6$

por quatro naezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mis termina sempre nos meses do abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito da
receber a folha offiCial, de conformidade com
o disposto no 'art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

RIO de Janeiro. — Imprensa Nacional.— 18 90

a anexos:
Idem 	

25:771!SSO

4'51:í 'W,13

12: 27930J

30:000000

17:25i amo

131:115.,353

090n00

4:052¡0.1)

Almosarifade:
Existencia na fal.rica 	

.Ideto nt alrandega 	
S)1): •esaleiites na fabrica:

Existencia verificada

7:030335.0

21:-,3S:3s25

30:d00,000

35:7);$77s

8.203:231.;1343


